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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus

colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

Esta Luta É Nossa
O governo, pretende até o ano de 2020, implementar o ensino de pessoas portadoras de necessidades especiais, em todas as escolas públicas do país. Não sei se será bem assim, ou se em cada cidade teremos uma "escola modelo". Tudo bem até aí. O estranho é que tal fato venha acabar com os educandários tradicionais, que já fazem isso há muito mais tempo e com muito mais conhecimento de causa. 
O Instituto Benjamin Constant, por exemplo, já formou ao longo de toda sua vida útil centenas de professores que atuam nos mais longínquos rincões brasileiros, ensinando crianças cegas ou portadoras de visão subnormal. 
Será que alguém já perguntou a esses professores em que condições eles realizam tão nobre função? Ainda bem que contamos com parlamentares sensatos, que conhecem nossa luta e sabem da dificuldade que os meninos e meninas do nosso segmento terão que enfrentar, caso cerrem as portas do nosso IBC. 
Essa luta é nossa. Vamos até o fim e haveremos de vencê-la.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Relatório de atividades da Diretoria da Associação de Ex-alunos do IBC:
Realizamos uma entrevista com a diretora geral, Maria Odete.

Promovemos um encontro para debater a sensibilidade de transportes públicos.

Continuamos com a luta em defesa da manutenção do IBC.

Em parceria com o Conselho Brasileiro para o Bem Estar da Pessoa Cega, promoveremos curso preparatório para o Tribunal de Justiça, bem como um campeonato de dominó.

No mês de agosto, promoveremos curso de xadrez.

No mês de novembro, faremos um seminário sobre Educação Especial. 

Aquele abraço, até um próximo encontro.

Gilson Josefino

Presidente

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

A controvérsia escolas regulares x escolas especializadas permanece na ordem do dia

Essa é uma questão que somente terá um encaminhamento mais duradouro, com a aprovação do PNE, incluindo a sua meta 4, e suas possíveis emendas. O governo persiste na ideia de transformar as duas instituições, gradativamente, em centros de atendimento no AEE, e com ênfase para um trabalho ligado à produção de material didático-pedagógico, formação do corpo docente e técnico, capaz de atender a todas as unidades da federação -  municípios e estados.

Dando prosseguimento à exploração desse tema, e no intuito de um maior esclarecimento dessa controvérsia,  , reproduzo aqui, manifestação de nosso companheiro Doutor Cláudio de Castro Panoeiro, acerca da questão à luz dos dispositivos legais disponíveis e ainda em vigor.

"O Ministério da Educação, através da Secretária de Educação Especial, Martinha Claret, manifestou o desejo de não mais oferecer ensino regular às crianças cegas e com baixa visão no Instituto Benjamin Constant, bem como às crianças surdas ou com audição reduzida no Instituto Nacional de Educação de Surdos a partir do ano

de 2012.

A decisão do Ministério escora-se na Convenção Internacional para as pessoas com deficiência, aprovada pela Organização das Nações Unidas e ratificada pelo Brasil por meio do Decreto 6949/2007,havendo, portanto, um compromisso supranacional de nosso País na adoção de medidas para implementá-la.

Naquilo que particularmente interessa ao Ines e ao IBC, a Convenção estabelece no artigo 24 que  as pessoas com deficiência têm direito à Educação e que esta deve

acontecer  de forma inclusiva, isto é, na rede regular de ensino, juntamente com as demais crianças. Transcreva-se:

Artigo 24

Educação

1-Os Estados Partes reconhecem o direito das pessoas com deficiência à educação. Para efetivar esse direito sem discriminação e com base na igualdade de oportunidades, os Estados Partes assegurarão sistema educacional inclusivo em todos os níveis, bem como o aprendizado ao longo de toda a vida;

A interpretação literal do dispositivo, sem dúvida a mais pobre de todas, conduz a um entendimento de que após a ratificação da Convenção, as escolas especializadas não mais podem receber alunos para o ensino regular, pois este deve acontecer nos estabelecimentos ditos convencionais, os únicos capazes de promovera a efetiva

integração  das pessoas com deficiência.

Nada obstante o entendimento acima, a interpretação sistemática de nosso ordenamento, em especial da Constituição da República e da própria Convenção, caminha em sentido diametralmente oposto e admite como possível a coexistência de escolas especializadas e regulares na educação de pessoas com deficiência.

De fato, sem levar em conta a natureza da escola como o faz o MEC, a Convenção estabelece que o objetivo fundamental da  educação da pessoa com deficiência cinge-se

a garantir o seu desenvolvimento humano, o senso de dignidade e autoestima, tarefa que tanto a escola especializada quanto a escola regular podem alcançar. É o que se extrai do artigo 24, número 1, letras "a" e "b":

Artigo 24:

1)

a) O pleno desenvolvimento do potencial humano e do senso de dignidade e autoestima, além do fortalecimento do respeito pelos direitos humanos, pelas liberdades

fundamentais e pela diversidade humana;

b) O máximo desenvolvimento possível da personalidade e dos talentos e da criatividade das pessoas com deficiência, assim como de suas habilidades físicas e intelectuais;

7. Ainda na esfera internacional, a Convenção prescreve que constitui princípio inerente  às pessoas com deficiência o reconhecimento de sua autonomia, inclusive para promover as próprias escolhas, tema que abrange a opção por um ou outro estabelecimento de ensino,  o que apenas pode acontecer diante da coexistência de escolas especializadas e regulares. Tal é a conclusão que se extrai  dos artigos

Artigo 3

Princípios gerais

Os princípios da presente Convenção são:

a) O respeito pela dignidade inerente, a autonomia individual, inclusive a liberdade de fazer as próprias escolhas, e a independência das pessoas;

Artigo 19

Vida independente e inclusão na comunidade

Os Estados Partes desta Convenção reconhecem o igual direito de todas as pessoas com deficiência de viver na comunidade, com a mesma liberdade de escolha que as demais pessoas, e tomarão medidas efetivas e apropriadas para facilitar às pessoas com deficiência o pleno gozo desse direito e sua plena inclusão e participação na comunidade (...)3º, Letra "a" e 19, caput, in verbis:

Nota-se, portanto, que a interpretação literal levada a efeito pelo Ministério não se sustenta nem mesmo diante do texto da Convenção ratificada, o qual assegura aos deficientes o direito de escolha quanto ao estabelecimento em que pretendem realizar os seus estudos.

A previsão de escolas especializadas e regulares convivendo de forma harmônica no território nacional encontra respaldo, também, no artigo 208, III da Constituição da República, o qual estabelece como dever do Estado garantir a educação das pessoas com deficiência, preferencialmente em escolas especializadas.

Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:

                             III - atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino;

9. Esse dispositivo se completa com o disposto no artigo 206 da Lei Maior, que garante  o pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas na educação de todos os brasileiros e estrangeiros que vivem no país, o que também legitima a continuidade das escolas especializadas.

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

                             III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;

10. Por derradeiro, cabe salientar que a convenção internacional dos direitos das pessoas com deficiência,  muito embora resultante de um compromisso internacional do Brasil, não pode se sobrepor à Constituição da República, norma de hierarquia superior ao decreto 6949/2007, devendo ser interpretada de conformidade com a Carta Magna , sob pena de ser rechaçada do ordenamento em razão da força normativa da Constituição".

VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES

#4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

- SESI-SP lança “Projeto Cão-Guia” e filhotes são doados

Projeto é especificamente voltado ao atendimento de pessoas cegas que atuem na indústria paulista

No início de julho em São Paulo, o SESI-SP lançou o Projeto Cão-Guia, que contou com a presença da Secretária de Estado dos Direitos da Pessoa Com  Deficiência, Dra. Linamara Rizzo Battistella, e o presidente da Federação  das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), Paulo Skaf. 

Foram doados 6 filhotes de cães para donos provisórios que terão a missão de ajudá-los a se tornar guias de pessoas com deficiência visual e a se acostumar a conviver em diversos ambientes. Até o final do ano serão doados 32 filhotes. No evento de lançamento, a Dra. Linamara fez a entrega de um dos cãezinhos. Os animais, das raças labrador e golden retriever, têm entre  3 e 4 meses de idade. "A família devolve quando ele tiver 1 ano. Esse é o  sacrifício. Ele trabalha até os 7 anos com a pessoa com deficiência visual e  depois, se aposenta", completou Skaf. 

Esse Projeto do SESI/SP é especificamente voltado ao atendimento de pessoas cegas que atuem na indústria paulista.

Após o treinamento inicial com as famílias, os cães serão encaminhados ao centro de treinamento do Instituto Meus Olhos têm 4 Patas, para adestramento intensivo e especializado. Nessa segunda etapa, o cachorro será avaliado, permanentemente, por treinadores qualificados. O treinamento tem duração de  6 a 8 meses, dependendo da evolução do animal. No terceiro momento, os cães  escolhem seu futuro dono e passam por um período de instrução. 

Os profissionais formados durante o projeto estarão aptos a treinar novos cães e capacitados a unir as duplas: cão-guia e pessoa com deficiência  visual. Cada animal precisa ser adaptado à sua dupla, com conhecimento de comandos e noções de distância, altura e proporções da pessoa que acompanha,  evitando acidentes. Segundo a FIESP - Federação das Indústrias de São Paulo,  existem dificuldades em preencher os postos de trabalho nas Indústrias com  profissionais com deficiência visual, sendo um dos obstáculos a dificuldade  de deslocamento.

Os cães serão doados gratuitamente a industriários com deficiência visual 

previamente selecionados pelo SESI.

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),16.644.842 pessoas apresentam deficiência visual, no país. Destas, mais de 2,6 milhões residem no estado de São Paulo.

*Pioneirismo*

A Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência foi pioneira, em 20 de abril deste ano, ao lançar, no Palácio dos Bandeirantes, o Decreto  que cria o "Programa Cão-Guia" e o anúncio da construção do Centro de  Referência do Cão-Guia, em parceria com a Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP. A Cerimônia de lançamento contou com a presença do  governador Geraldo Alckmin e autoridades e aconteceu há apenas uma semana de  se comemorar o Dia Internacional do Cão Guia, celebrado anualmente na última  quarta-feira do mês de abril.

O objetivo do Programa é a implementação do Centro de Referência para o Cão-Guia com parceria entre a Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência e a Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP. O  Centro de Referência será construído em um prédio totalmente sustentável,  dentro da própria Universidade de São Paulo - USP. Além da criação e treinamento de cães-guia para pessoas com deficiência visual, o programa definirá os parâmetros em relação ao uso do cão-guia e os métodos de  treinamento.

A Secretária Doutora Linamara Rizzo Battistella explicou a importância de projetos como esse. "A questão do cão-guia se coloca na interface da pessoa  humana como um elemento importante da acessibilidade. Significa  independência, capacidade de autonomia e de comando que a pessoa com  deficiência visual deve ter. Esse projeto tem significado modelo e  referência para se multiplicar dentro das organizações não governamentais e  dentro de outras estruturas públicas".

Na ocasião, a Doutora Linamara destacou, ainda, que a ideia original nasceu a partir da sensibilidade da Primeira-Dama do Estado de São Paulo, Lu  Alckmin. "Ainda quando ela era esposa do então vice-governador de São Paulo, ela cogitou a possibilidade de implementação de programa voltado ao  cão-guia. Essa ação, portanto, devemos muito à sensibilidade da  Primeira-Dama", afirma a Secretária. 

Após o treinamento, os cães habilitados serão encaminhados às pessoas com deficiência visual, que também serão previamente selecionadas e treinadas no Centro de Referência. Todo o processo será gratuito, para a família e a  pessoa com deficiência visual.

Mais informações sobre o "Projeto Cão-Guia" do SESI/SP: 

www.sesisp.org.br/caoguia 

Fonte: Secretaria do Direito das Pessoas com Deficiência - Governo de São Paulo

http://www.pessoacomdeficiencia.sp.gov.br/sis/lenoticia.php?id=813, 

***

Pucca: Vítima de cegueira moral

A história da cadela-guia Pucca e de sua dona, Camila, barradas num restaurante do Rio

Discriminada

Pucca posa para a foto. Ela guia a dona por toda parte, mas não entra em "Espelunca Chique".

 A fêmea de golden retriever Pucca largou a vida das passarelas por uma nobre missão. A cadela de 2 anos e meio trocou o glamour dos concursos de beleza de cães por uma vida (quase) anônima em Niterói, no Rio de Janeiro, como guia de cegos. Todos os dias, Pucca sai de casa pela manhã e conduz sua dona, a estudante Camila Araújo Alves, de 21 anos, numa caminhada de 15 minutos até a barca que faz a ligação com o Rio. Na plataforma de embarque, Pucca aguarda pacientemente. Quando a embarcação chega, elas entram. Atravessam a Baía de Guanabara, descem da barca e caminham pelo centro da cidade até o trabalho de Camila. Ela é estagiária de arte no Centro Cultural do Banco do Brasil. A cadela sabe todos os destinos da dona, inclusive onde ficam os pontos de ônibus. Aonde quer que vá, Pucca, invariavelmente, recebe elogios e provoca comentários carinhosos. Mas, no sábado 9, ela aprendeu que o homem nem sempre é o melhor amigo do cão: foi barrada num restaurante.

A cadela golden não pôde entrar no Espelunca Chique, em Copacabana, onde Camila pretendia jantar com amigas. Logo na entrada, um garçom abordou o grupo e disse que cães eram proibidos. Camila, acostumada a situações como aquela, mostrou uma cópia da Lei Federal número 1.124, de 2005, que traz consigo o tempo inteiro. A lei garante acesso irrestrito a cães acompanhantes de deficientes visuais a qualquer lugar. As únicas exceções são UTIs de hospitais e locais de preparo de comida dos doentes. 
Não adiantou. Camila chamou a Polícia Militar, mas os guardas, por assim dizer, fizeram vista grossa. Disseram que não podiam fazer nada, mesmo diante de uma flagrante ilegalidade. É incrível como a polícia brasileira, tão vigorosa na repressão a certos crimes, se omite na hora de ajudar cidadãos a fazer cumprir a lei em situações cotidianas. "É muito grave o policial não fazer cumprir a lei, porque a polícia serve para isso", afirma o deputado Marcelo Freixo, do PSOL, presidente da Comissão de Direitos da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro. "Deviam ter levado todos para a delegacia e ter feito o registro de ocorrência, no mínimo".

Revoltadas mas impotentes, a estudante e suas amigas deixaram o restaurante e usaram o último recurso dos brasileiros indignados: denunciaram a violação à lei no Facebook. A reação foi instantânea, o clamor cresceu na internet e, nos dias seguintes, a história chegou aos jornais. O dono do Espelunca, Roberto Zaccaro, disse que lamenta o episódio e culpou o gerente. "Infelizmente, ele não me ligou para buscar orientação", afirmou. "Em nossa outra filial temos uma cliente que sempre vai com o cão-guia e nunca teve problema." Camila vai processar o restaurante por danos morais. Ela ficou cega aos 15 anos, vítima de retinose pigmentar, uma doença genética que provoca a degeneração da retina. Antes da chegada de Pucca, só saía de casa diante do inadiável. Hoje, oito meses depois de receber a cadela, doada pela ONG Cão-Guia Brasil, Camila até corre na praia, acompanhada por sua guia. "Ela me deu vida nova. Ganhei independência de novo", afirma Camila. "No restaurante eu me senti muito desrespeitada e resolvi protestar. Espero que isso tenha uma visão pedagógica." 

Antes da lei, os deficientes visuais tinham de recorrer a ações individuais. Em 2004, a advogada paulistana Thays Martinez conseguiu na Justiça o direito de entrar no metrô de São Paulo com seu labrador-guia Bóris. Thays foi impedida de viajar na estação Marechal Deodoro do metrô em 2000, e o processo durou quatro anos. Bóris foi o primeiro cão do país a ter acesso garantido ao metrô por decisão judicial.

"Me senti desrespeitada e protestei. Espero que seja pedagógico" Camila Araújo Alves, estudante e cega.

Lei da selva

Algumas pessoas não acreditam que a lei dê trânsito livre ao cão-guia. 

Treinador de Pucca, George Thomaz Harrison, diretor da ONG, garante que os cachorros não provocam nenhum tipo de constrangimento. Eles não latem, só fazem necessidades fisiológicas nos horários programados e jamais atacam. Tanto preparo leva tempo: são dois anos de treinamento intensivo. Após esse período, passam por revisões constantemente. A maioria desses cães é doada por ONGs como a Cão-Guia. 

Nos Estados Unidos, um cão como esse chega a custar US$ 50 mil. No Brasil, faltam animais. A fila de espera, aqui, é de 12 mil deficientes visuais. Somente cinco cães são entregues por ano pelas instituições, todas privadas, que vivem de doações.

Para ser cão-guia, o animal precisa ter uma aptidão específica, detectada já aos 3 meses de idade. Pucca é uma exceção. Ela era uma cadela de exposição, mas o temperamento afetuoso e a obediência a levaram à nova função. Foi doada pelo seu antigo proprietário para a ONG, que a treinou. "A Pucca nasceu pronta para isso", diz George. 

Cães-guia para deficientes visuais não podem ser medrosos nem corajosos demais. Tampouco podem se distrair. Obedecem ao comando de voz dos donos e decoram os caminhos. Ele e o deficiente precisam ter temperamento parecido. No caso de Pucca e Camila, o casamento é perfeito. "Ela é minha companheira, minha amiga. Somos nós duas para tudo", diz Camila.

Apesar de ter sido promulgada em 2005, a lei de livre acesso aos cães-guia 

é pouco conhecida. Segundo Camila, muitos restaurantes alegam que o cachorro não tem entrada assegurada em lugares de lazer, o que não é verdade. "Mostro a cópia da lei, mas alguns não acreditam", diz ela. Toda vez que há um impasse na hora da entrada, Pucca faz o que fez no último sábado. Enquanto a discussão corria solta na porta do restaurante, ela deitou e tirou uma soneca. Certamente entediada com a intransigência dos bípedes. 

Fonte: Revista Época

http://revistaepoca.globo.com/ 

***

Passageiro escolhe o ônibus com um dispositivo e sistema alerta o motorista

Um dispositivo desenvolvido na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) vai ajudar portadores de deficiências, principalmente visuais, a usar o transporte público em Ribeirão Preto (SP). A instalação do aparelho que 'conversa' com motoristas e usuários foi aprovada pela Câmara da cidade e aguarda apenas sanção do Executivo.

O DPS2000, nome dado ao sistema, consiste em dois pequenos aparelhos que se comunicam por ondas de rádio. Um deles, que fica com o usuário, é programado com as linhas de ônibus que a pessoa usa. Quando o passageiro escolhe uma delas, o dispositivo começa a emitir um sinal. Quando o coletivo da linha desejada chega a cerca de 100 metros do emissor, outro dispositivo instalado no ônibus avisa o motorista de que alguém espera no ponto.

Quando o veículo para, um pequeno alto-falante na porta informa qual é a linha daquele coletivo. "Com o aviso, a pessoa que está esperando sabe que seu ônibus chegou e, pelo som, consegue se orientar até a porta. Depois que ela entrar e desligar o aparelho, o aviso para", explica Tiago Buccini, um dos sócios da Geraes Tecnologias Assistivas Ltda, que produz o sistema, considerado "simples, mas de grande utilidade" pela vereadora Silvana Resende (PSDB), autora do projeto aprovado em Ribeirão Preto.

O DPS2000 foi desenvolvido na Escola de Engenharia da UFMG há cerca de cinco anos e, segundo Buccini, já está instalado em toda a frota do transporte coletivo de Jaú (SP). Ele revela que os dispositivos acabam de ser testados também pelas prefeituras do Rio de Janeiro e Niterói (RJ) e já há negociações para testes pilotos em São Paulo, Santos (SP) e Volta Redonda (RJ). "Ele (sistema) não serve só para deficientes visuais. Também pode ajudar cadeirantes ou idosos", observa Tiago. 

Para cada ônibus, o custo de instalação é de aproximadamente 700 reais. Já para os usuários, o custo do aparelho é de 300 reais. Em Jaú, no entanto, a prefeitura comprou 50 dispositivos para serem distribuídos.

Fonte: Veja

http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia/dispositivo-ajuda-deficiente-visual-a-usar-transporte-publico

***

Obras digitalizadas para pessoas com deficiência

Alzer Augusto dos Santos disponibiliza livros digitais e artigos acadêmicos

A Associação Virtual Books tem o prazer em anunciar o lançamento da Biblioteca Inclusiva Digital Virtual Books para pessoas com deficiência e seus colaboradores - agora as pessoas de qualquer deficiência e seus colaboradores poderão acessar um espaço de fácil navegação e com mais de 3.500 mil títulos em áreas como: deficiência, psicologia, filosofia, matemática, química, física, história, direito, educação, informática, administração, comunicação e conhecimentos gerais entre outras áreas, divididas por tema - neste espaço as pessoas com deficiência encontrarão sobre tudo, qualidade de leitura e serviços que facilitam a aquisição da ciência como um todo. 

Inicialmente, serão cadastradas senhas para usuário, pois queremos continuar a preservar os direitos autorais em vigor no Brasil e se possível em outros países. 

O acesso é gratuito, bem como a leitura das obras necessitando apenas o envio para alzer4@uol.com.br - do nome, profissão, cep, email para cadastrar, mais confirmação de deficiência (física, visual, auditiva, mental ou outras) - pensando nas pessoas que necessitam de ajuda para acessar a internet e também aceitamos os colaboradores das pessoas com deficiência (pesquisadores, estudantes, familiares e membros de associações e grupos em geral). 

Queremos esclarecer que a pessoa que se cadastrar na Bidvb receberá um link permanente de acesso e uma senha também para acessar a Biblioteca Inclusiva digital Virtual Books. 

Pensamos em você, usuário com deficiência, mas não podemos deixar de lembrar os milhares de autores e editoras que, através da lei brasileira de direitos autorais, têm com o Virtual Books uma associação que, procura respeitar a quem faz cultura e ciência, por isso citamos a questão das senhas e do acesso apenas para deficientes, inclusive de outros países.

Alzer, criador da Bidvd, perdeu a visão de um dos olhos aos 4 anos durante uma cirurgia, e mais tarde aos 14 anos perdeu a visão do outro olho devido descolamento de retina, causado por uma bolada enquanto jogava basquete.

Para se formar em Direito (UNIMES) e Pedagogia (Universidade São Marcos), e fazer pós-graduação em Fundamentos da Educação (Unimonte), Alzer Augusto dos Santos adquiriu um acervo de cerca de 15 mil títulos digitalizados na língua portuguesa, e agora disponibiliza esse catálogo para que pessoas com deficiência tenham acesso às obras.

Índice de artigos e textos 

Índice de Obras para download

Email: alzer4@uol.com.br 

Blog do Alzer: http://alzer.santos.zip.net 

Fonte: Rede Saci

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA ( marcio.lacerda@oi.com.br)

*Academia é obrigada a indenizar Deficiente Visual que teve matrícula recusada. 

Aqueles que me conhecem mais de perto, sabem que nutro uma profunda admiração pela tecnologia, em particular pelos produtos que fornecem os seus recursos agregados ao aspecto da portabilidade. Isso pra dizer que esta coluna está sendo escrita , a maior parte, do meu celular, um Nokia, Modelo E-5.  

Mas o que este fato tem a ver com o título da Coluna (De Olho na Lei)? Vocês devem estar se perguntando. Nada!

Calma, pessoal! Fiquem tranqüilos que não estou padecendo do mal do nosso querido amigo PC! É que hoje, quando fui me matricular na natação, perto da minha casa, o professor, querendo me agradar, sendo politicamente correto, me chamou de "Especial".

 Fiquei refletindo acerca daquele tratamento  ao ponto de vista masculino ofensivo, mas, dada a minha condição de pessoa com deficiência, revelava-se como distintivo.

 Depois, à medida que meus pensamentos evoluíam (viagem pura), passei a recordar-me dos termos que já foram utilizados para nos designarem, à luz da nossa legislação.

 Já fomos conhecidos por "pessoas portadoras de deficiência", "pessoas com necessidades especiais" e por fim, recentemente, com a chancela da Convenção Internacional sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência, promulgada pelo Decreto 
nº 6.949, de 25 de agosto de 2009, somos chamados de "pessoas com deficiência".

Meu futuro professor de natação, coitado, como desconhece desse termo jurídico, técnico, houve por bem me tratar como "Especial". Naquele momento, é bem verdade, ele teve a intenção de me deixar muito à vontade, me informando, inclusive, que já havia ministrado aulas pra outro "Especial" e que, portanto, não teria nenhum problema de eu freqüentar a piscina. Sem querer,porém, ele pôs à mostra um sentimento que temia, qual seja, o de eu ser rejeitado e de ter que me impor pra participar da atividade a que todos os demais (gordos, magros, pretos, brancos, pobres, desde que possam pagar,

ricos etc.) são admitidos.

 Não pretendo, em absoluto, estabelecer nenhuma ligação entre este contexto e o da educação. Quero, tão-somente, chamar a atenção para essa rejeição que a sociedade ainda tem, infelizmente, de compartilhar os espaços sociais com pessoas com deficiência. Não dá pra admitir que uma pessoa com deficiência fique se martirizando, antes mesmo de buscar um serviço oferecido a todos, com receio de ser rejeitada. 
Com efeito, não é possível que, nos dias de hoje, um indivíduo deficiente resida numa localidade e tenha que se deslocar para um lugar distante da sua moradia só porque próximo da sua casa não permitem que pessoas com deficiência participem das atividades que, a rigor, deveriam ser oferecidas a todos, sem distinção.

 Mais importante do que dar nomes polidos, usar o "politicamente correto, é ter

atitude, comportamento, que respeite a dignidade do outro, que deve ser encarado como um indivíduo igual, com características próprias provocadas pela deficiência. Simples assim. O rótulo não deve prevalecer sobre o conteúdo. Portanto, não adianta nos chamar de Pessoas com deficiência, ou de "Especial", a exemplo do meu professor, se ele não houvesse me admitido como aluno. Felizmente, me perdoem a redundância, o  meu caso teve um desfecho feliz.

 Esta digressão serve como preâmbulo de um julgado onde uma deficiente visual foi indenizada, justamente, por ter-se matriculado numa academia e de não ter sido admitida sob a alegação de que o estabelecimento não poderia dispor de um funcionário para, nos dias iniciais, prestar-lhe auxílio a fim de que ela se acostumasse com a arrumação dos aparelhos.

O julgado é bastante interessante. Na decisão, a juíza invoca preceitos instituídos pela Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência.

Segue, também, outra decisão judicial, tratando de isenção tributária. O julgado confere à pessoa com deficiência que não pode conduzir o veículo isenção fiscal relativa ao imposto sobre circulação de mercadorias e serviços (ICMS)  e ao imposto sobre propriedade de veículo automotores (IPVA), de competência estadual.

 Registre-se que as pessoas com deficiência capazes de conduzir seus automóveis já fazem jus a esse direito no estado de São Paulo,  onde a decisão foi proferida e, portanto, tem eficácia.

Confiram!

Academia é condenada por dificultar matrícula de aluna com deficiência visual

A academia alegou que não dispunha de profissional para atendê-la e sugeriu que ela contratasse um "personal trainner" para lhe prestar essa assistência

Fonte | TJDFT - Sexta Feira, 08 de Julho de 2011

A juíza do Primeiro Juizado Especial Cível de Taguatinga proferiu sentença condenando academia de musculação ao pagamento de R$ 4  mil a título de danos morais a uma mulher com deficiência que não  conseguiu efetuar sua matrícula. Portadora de baixa visão, a mulher procurou a academia para se matricular. No entanto, explicou que precisaria, em um período inicial, da ajuda de um funcionário que lhe 

conduzisse aos locais dos aparelhos até que ela tivesse assimilado sua disposição no ambiente.

 A academia alegou que não dispunha de profissional para atendê-la e sugeriu que ela contratasse um "personal trainner" para lhe prestar essa  assistência. Em juízo, alegou que a instituição apenas concede o direito  de uso do espaço e dos equipamentos aos alunos, referindo-se a  cláusula do termo de adesão. No entanto, o mesmo termo estabelece que são previstas orientações iniciais aos alunos, nas quais "poderia ser 

incluída a situação da autora", conforme explica a sentença. A condição de aceitação da aluna, somente se ela contratasse um "personal trainner", foi considerada medida discriminatória.

A decisão judicial reporta-se à Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, de 11/12/2006, da ONU, da qual o Brasil é signatário,  que "considera discriminação por motivo de deficiência qualquer  diferenciação, exclusão ou restrição baseada em deficiência, com o  propósito ou efeito de impedir ou impossibilitar o reconhecimento, o desfrute ou o exercício, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais nas esferas política, econômica, social, cultural, civil ou qualquer outra". O  artigo 2º, item 3 abrange todas as formas de discriminação, inclusive a  recusa de adaptação razoável.

 No caso concreto, a magistrada considerou que "a disponibilização de  um funcionário qualquer, não necessariamente formado em educação  física, mas somente que pudesse auxiliar a autora, nos primeiros dias de adaptação à academia, a localizar os aparelhos de ginástica para que  pudesse se locomover e exercitar sua atividade física com tranquilidade  e segurança" seria uma adaptação razoável à sua deficiência. 
A Convenção também define como "ajustamento razoável" a "modificação necessária e adequada e os ajustes que não acarretem um ônus  desproporcional ou indevido, quando necessários em cada caso, a fim de  assegurar que as pessoas com deficiência possam desfrutar ou  exercitar, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, todos 

os direitos humanos e liberdades fundamentais (artigo 2º, item 4)".

A sentença pondera que a "disponibilização de um funcionário, somente em poucas horas do dia, alguns dias da semana, apenas até a  adaptação da autora à localização dos aparelhos não acarretaria um  ônus desproporcional ou indevido à academia, pois qualquer funcionário  ali presente poderia fazer essa adaptação juntamente com a autora" e  isso só seria necessário quando a aluna não estivesse acompanhada da 

filha, que é estudante de educação física. 

A decisão considerou que academia dispensou tratamento inadequado para com a deficiência da mulher "negligenciando o seu dever  constitucional de acessibilidade aos portadores de necessidades  especiais, o que configurou uma discriminação e, em conseqüência,  importou em violação de direitos da personalidade da autora".

Ainda cabe recurso.

Nº do processo: 2011.07.1.012065-7

Disponível em: http://jornal.jurid.com.br/materias/noticias/academia-

condenada; acessado em: 12 de julho de 2011.

Liminar concede isenção de impostos à portadora de deficiência

Ela terá direito à isenção de IPVA e ICMS na compra de veículo

Fonte | TST - Quinta Feira, 30 de Junho de 2011

 A 13ª Vara da Fazenda Pública concedeu liminar para que uma mulher, portadora de deficiência física, tenha direito à isenção de IPVA e ICMS na  compra de veículo.

 A legislação paulista concede isenção dos impostos para automóveis conduzidos por pessoas com deficiência. No entanto, a autora da ação  não tem condições de dirigir e pediu a extensão dos benefícios para seu caso.

Para o juiz Jayme Martins de Oliveira Neto, não é possível fazer distinção entre os que dirigem e os que não dirigem, pois, desse modo, as deficiências menos gravosas seriam beneficiadas em detrimento das  mais gravosas.

 "A melhor interpretação dos textos legais paulistas é aquela que se orienta pelas diretrizes constitucionais e neste particular a que garante a  todos os portadores de deficiência os mesmos benefícios na aquisição de  um veículo, destinado a seu transporte, com melhoria de sua condição  de vida e bem-estar social", afirmou o magistrado.

Cabe recurso da decisão.

 Disponível em: http://jornal.jurid.com.br/materias/noticias/liminar-concede-ise; 

acessado em: 5 de julho de 2011.

Márcio de Oliveira Lacerda

Endereço Eletrônico: marcio.o.lacerda@gmail.com

Twitter: @marciolacerda29

#6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

A infância sem clichês

O inglês Peter Hunt, especialista em literatura infantil, critica o discurso politicamente correto no gênero e defende que os livros deixem as crianças pensar por si próprias 

Edgard Murano

Apesar da popularidade, a literatura infantil continua alvo de preconceitos dos que a julgam uma forma literária inferior, simplificada. É contra essa visão reducionista que se opõe o crítico e escritor britânico Peter Hunt, cuja obra publicada no Brasil - Crítica, Teoria e Literatura Infantil (Cosac Naify, 2010) - oferece um debate aprofundado sobre o gênero, para além do senso comum e dos preconceitos literários. 

Professor de inglês na British University e autor de A Step off the Path (1985) - classificado pela imprensa britânica como "o primeiro livro infantil pós-modernista" -, Hunt já foi traduzido para línguas como árabe, chinês, grego, japonês e persa. Dos prêmios que recebeu por serviços prestados à literatura para crianças, destaque para o Brothers Grimm Award, concedido em 2003 pelo Institute for Children's Literature de Osaka, no Japão. 

Hunt é contra o discurso politicamente correto, que assola a produção literária infantil, e valoriza obras "subversivas" para crianças, uma vez que a maioria dos livros infantis escritos hoje tenta "direcionar o pensamento delas", sem deixar que pensem por si mesmas. Além disso, dirige duras críticas ao que ele chama de "comoditização" dessa literatura, com a produção de livros em série visando apenas o lucro, e avalia o impacto das novas tecnologias na narrativa infantil. 

Em entrevista por e-mail à revista Língua, o professor britânico admite não conhecer autores brasileiros de livros infantis, exceção feita a Monteiro Lobato, o que ele atribui à baixa permeabilidade do mercado editorial inglês a livros estrangeiros. Mas suas visões e opiniões, embora embebidas pela realidade inglesa, são perfeitamente aplicáveis a outras literaturas, como a brasileira.

Você escreveu que a literatura infantil não é inferior. Por que a crítica nutre preconceitos assim?

Há três razões. Primeiro, os críticos não pensam com muita clareza sobre livros infantis, e creem que, pelo fato de os textos serem escritos para crianças, precisam ser simples. Isso mostra uma falta de entendimento sobre como a língua funciona - toda língua é complexa - e ignora o fato de que os livros infantis são escritos por adultos, não podendo existir "fora" da ideologia. Em segundo lugar, alguns adultos têm uma relação bastante ruim com a própria infância e temem que possam ser considerados "pueris" se levarem seus livros infantis a sério. Mas, como C. S. Lewis disse, um sinal de desenvolvimento truncado é o medo de ser pueril! E em terceiro (o pior de todos) é que uma porção de críticos pensa que alguns livros são melhores ou mais importantes do que outros: eles não conseguem definir POR QUE esses livros são melhores, mas como eles são as pessoas que decidem o que é "bom", não admitem que certos livros (como os infantis, por exemplo) tenham valor e sejam importantes (e "bons") de uma forma que eles não compreendem ou não querem compreender!

Qual a diferença entre a literatura infantil e a "adulta", para além do público-alvo?

Muito pouco, no sentido de que você pode encontrar exemplos em quase todos os gêneros e tipos de livros - longo/curto, complexo/simples, moral/amoral, ilustrado/não ilustrado, inteligente/estúpido, popular/intelectual - que são voltados para crianças ou adultos. Contudo, os livros infantis usam mais imagens (um meio bastante complexo) do que os livros adultos, e há sempre uma luta pelo poder entre o escritor adulto e a criança leitora. De maneira geral, os livros infantis sentem que deveriam ter finais felizes, positivos ou otimistas, e frequentemente fazem da moral algo positivo. Mas além disso, a maior diferença é que todo livro infantil contém uma ideia do que vem a ser uma criança - uma criança real, ideal ou imaginada... O público é um fator vital. 

Qual é o maior problema na literatura infantil mundial?

A predominância das pessoas do marketing e do dinheiro. No Reino Unido, mais de 90% dos livros infantis são "comissionados", isto é, os publishers decidem o que deve ser escrito e então alugam autores para escrever essas obras. Essa é a razão pela qual todo publisher tem os mesmos tipos de livros em suas listas. Há milhares de "clones", imitações de outros livros tentando fazer dinheiro em cima da mesma fórmula. Cada vez menos livros são mantidos no catálogo. Um livro deve lucrar em seu primeiro ano, e então ser substituído por um novo, daí até bons autores serem forçados a escrever mais livros do que deveriam. Novos autores também têm poucas chances de ver seus livros publicados. Uma coisa boa é que há mais publishers menores, assim alguns livros pouco usuais e individuais estão sendo publicados. E por haver tantos livros, há uma porção de boas obras por aí.  

Conhece a literatura infantil brasileira?

Tenho vergonha de dizer que menos de 2% dos livros infantis publicados na Inglaterra são traduções, e não conheço escritores brasileiros, embora devam existir vários. Nem Lobato é traduzido, até onde eu saiba. 

Como avalia a literatura infantil hoje?

Apesar do que eu disse antes sobre a questão do marketing e do dinheiro, tenho a impressão de que, ao redor do mundo, a literatura para crianças está prosperando no que diz respeito às ilustrações, livros de gravuras e textos gráficos. Basta dar uma olhada para o catálogo infanto-juvenil da Cosac Naify, quantos talentos! Apesar das pressões comerciais, há muitos trabalhos bons sendo feitos. A maior parte deles está se deparando com os desafios das novas mídias, e há um monte de excelentes trabalhos experimentais. O elemento mais fraco é provavelmente o romance, mas talvez seja porque a narrativa ou contação de histórias está mudando com os novos meios.   

As crianças interagem com os livros da mesma maneira que as do passado?

Aqueles que leem livros interagem da mesma maneira. Na Inglaterra, estatísticas sugerem que a porcentagem de crianças que são leitoras de livros não mudou nos últimos 20 anos. Todavia, pela razão de os livros agora competirem com outros meios, pode ser que as crianças não tenham tanta habilidade com as palavras ou em usar a imaginação sem estímulo visual. Além disso, no Reino Unido e nos EUA pais gastam menos tempo lendo para os seus filhos e interagindo com eles, de modo que as crianças não têm o hábito da leitura nem a fascinação pela palavra que se costumava ter. Você pode achar que isso é ruim, mas algumas pessoas argumentam que as crianças têm uma dieta de histórias muito mais rica do que tinham antes - e o livro é só uma parte dela. 

Há tendência de os infantis apresentarem recursos não verbais, como texturas, tecidos, dobraduras etc. 

O que acha disso?

Vejo isso como um desdobramento muito saudável, possível graças à tecnologia. Na minha opinião, as crianças deveriam interagir com os livros e a arte de todas as formas possíveis - tocando, sentindo - até mesmo provando - e lendo também. 

Você acha importante que os livros infantis sejam politicamente corretos?

Não. Eu pessoalmente acho o contrário, pois acredito que as pessoas deveriam abrir suas mentes e pensar por elas mesmas. Porém, entendo que muitas pessoas (o que tem sido verdade) vejam os livros infantis como uma oportunidade de direcionar o pensamento das crianças e mostrá-los do jeito que os adultos querem. E tem sido verdadeiro (como resultado disso) que os livros infantis têm sido mais "politicamente corretos" do que os livros para o público adulto. Não acho que isso irá mudar, mas sempre existirão livros "não politicamente corretos", e há uma longa tradição de livros infantis subversivos. 

Como os pais podem reconhecer um bom livro para os filhos?

Procurando com afinco! Ninguém conhece melhor os filhos do que os próprios pais, então ninguém pode aconselhá-los. Eles devem examinar cada livro com seriedade e perguntar coisas como "esta obra partilha dos valores que eu desejo passar aos meus filhos?". "Meus filhos reagirão de um jeito que eu goste?". Isto é, será que eles vão dar gargalhadas ou ficarão com medo - e se vão ficar com medo, será que eu quero que eles fiquem assim? "Este livro está funcionando para a criança?". Só os pais podem julgar o que eles querem para os seus filhos. Leva tempo, mas os pais não deveriam deixar essa tarefa na mão de outras pessoas. Críticos podem indicar a direção certa (se escolherem seus críticos com cuidado), mas os livros escolhidos pelos pais têm de combinar com seus filhos - o que demanda cuidado e um bocado de amor - e, o mais importante, os pais têm de reconhecer a importância da literatura infantil. E esta questão sugere que não existe essa coisa de um "bom livro", mas um livro que seja bom para determinada pessoa.

De que forma os infantis contribuem para tornar a infância uma commodity?

Se a literatura infantil é parte do processo de vender produtos, de fazer cada criança a mesma, e talvez até pior, de fazer cada história a mesma, então sim, a literatura infantil pode ser considerada um fator maior de "comoditização" da infância. Mas alguns dos melhores livros da literatura para crianças foram escritos por rebeldes, e ainda acho que livros infantis, por serem subversivos e rebeldes, podem ajudar a libertar a infância, isto é, dar às crianças a chance de se tornarem adultos que pensam de forma livre. 

Muitos produtos culturais visam falar para pais e filhos. Não se corre o risco de infantilizar a narrativa como um todo?

Esta é uma pergunta estranha para mim - porque em inglês, "infantilizing" significa "simplicar de uma forma ruim" - com a implicação de que infantil é uma coisa ruim. Eu argumentaria o contrário: livros e filmes que fingem ser para crianças, tendo os pais como público secundário, estão de fato degradando a infância e insultando as crianças. Livros e filmes voltados para esses dois públicos (como Shrek) são geralmente voltados para adultos (que têm o dinheiro) e as crianças são secundárias. Outra resposta seria "o que há de errado com a infantilização?". Melhor do que a "adultização"! 

 (Revista "Língua Portuguesa" - dezembro 2010)

SALETE SEMITELA

#7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

Antena Política e os cinco anos do Contraponto

Desde o reinício das atividades de nossa Associação, em junho de 2002, sentimos a necessidade de um jornal eletrônico que expressasse o pensamento dos ex-alunos do IBC sobre as políticas públicas voltadas para os cegos brasileiros.

Durante anos, militei no movimento popular e no Partido dos Trabalhadores e nunca compreendi a política reduzida à disputa eleitoral, um mero torneio de votos em que aquele que apresente tipos de candidatos melhor construídos e saiba anunciá-los ao eleitorado com maior competência seja contemplado com o prêmio de assumir o controle do Estado e, com isso, o direito de deliberar sobre o destino de toda a

população de um país; nunca compreendi a política como um processo de unanimização do pensamento; nunca compreendi a política como a massificação de idéias produzidas no ambiente fechado dos gabinetes de governantes profissionais que "elegemos" sem conhecer sua origem, sua trajetória de vida, sua concepção de mundo; nunca compreendi a política como um conjunto de medidas adotadas a partir do resultado de pesquisas realizadas nos laboratórios das universidades, sem a participação das

pessoas para quem são voltadas.

A política é sempre partidária; não admite neutralidades. Todas as atitudes que tomamos para com a coletividade têm caráter político e favorecem a alguma facção. É sempre necessário perguntarmos: "Quem é o beneficiado?" E nem sempre sabemos respondê-lo. 

Em outras palavras, a política envolve interesses que nem sempre logramos identificar. Mas nossas reações à ação política, ainda que negativa, jamais contêm a "neutralidade" que supomos. Quando, por exemplo, declaramos antipatia à atividade política, estamos hipotecando apoio irrestrito e submisso ao status quo. É a própria natureza da sociedade que faz do homem um ser essencialmente político.

A política é naturalmente polêmica e exige, mesmo daqueles que se pretendem alheios a ela, atitude permanente de reflexão.

Assim pensando, em setembro de 2006, quando aceitei o convite do companheiro Valdenito de Souza para responsabilizar-me por uma coluna por ele denominada "Antena Política", em nosso "Contraponto", decidi expressar, a cada número do importante periódico, o modo como compreendo nossas relações sociais, desde sua base na vida diária até nossas reações às ações das entidades que se apresentam como "defensoras de nossos direitos" e às políticas "públicas" que os "especialistas" buscam

impor-nos através de seus lobbies junto às autoridades constituídas.

Ao longo desses cinco anos, venho expondo, aqui, minhas posições, via de regra consideradas politicamente incorretas segundo os princípios vigentes no Estado neoliberal, com absoluta independência, sem jamais receber a menor manifestação de censura da Editoria. 

Quanto à repercussão, tenho ouvido de companheiros algumas observações sobre o que escrevo, mas nunca pensei que, ao completar cinco anos ininterruptos de circulação do jornal, merecesse a honra de um encarte com minhas crônicas, em comemoração à efeméride. Ao receber a notícia do companheiro Valdenito e, mais tarde, encontrá-la em uma mensagem da Editoria à lista de discussões da Associação, senti a necessidade de

manifestar publicamente quão gratificante para alguém como eu, que nunca tive grandes pretensões pessoais, é o reconhecimento de um trabalho.

"Antena Política, assinada pelo companheiro Hercen Hildebrandt, tem se apresentado como uma testemunha _viva, da nossa história (segmento dos cegos), registrada pelo "olhar" atento e perscrutador deste companheiro combatente incansável, militante de todas as horas, com muita estrada nas lutas tiflológicas...", afirmou textualmente Valdenito na generosa mensagem em que tornou público seu reconhecimento.

Obrigado, companheiro Valdenito; seu trabalho, à frente do Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação, desde os tempos em que ele funcionava informalmente, também merece nosso reconhecimento. Tem fundamental importância para a permanência de nossa Associação em atividade.

Devo agradecimentos a minha amiga Marlene Lucélia Garcia, que, segundo revelou-me Valdenito, em conversa informal, a seu pedido, reuniu as mais de quarenta crônicas que, desde o primeiro número de Contraponto, tive o orgulho de ter aqui publicadas. Obrigado, Marlene! Que o trabalho não lhe tenha sido desagradável.

Meus cumprimentos ao companheiro Márcio Lacerda, jovem advogado, cuja coluna - "De Olho na Lei" - recebeu da Editoria igual reverência. Valeu, Márcio! 

A seriedade de seu trabalho justifica seu reconhecimento.

Terei alcançado meu objetivo se as idéias aqui expressas, ao longo de todo esse tempo, tiverem estimulado as reflexões dos companheiros leitores, mesmo quando opostas às suas.

Se, por um lado, o reconhecimento de um trabalho gratifica, por outro, faz crescer a responsabilidade e reforça o compromisso. Permanecerei ativo, enquanto o puder, buscando contribuir para a formação política do grupo social a que pertenço.

HERCEN HILDEBRANDT

#8. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista ANA PAULA RUAS (ana_ruas@terra.com.br)

Rio Grande do Sul: empresa constrói fábrica acessível e inicia contratações

Projeto de fábrica da Keko em Caxias do Sul

Fundada em 1º de abril de 1986, em Caxias do Sul, na Serra Gaúcha, a Keko completou 25 anos no segmento de personalização automotiva. A empresa nasceu como um pequeno empreendimento familiar voltado à fabricação artesanal de acessórios para picapes e veículos off-road. Neste ano, a companhia vai inaugurar uma nova planta industrial, totalmente adaptada para receber profissionais com deficiência.

Localizada no município de Flores da Cunha, na Serra Gaúcha, a nova planta está

instalada em um loteamento industrial de 190 mil metros quadrados, contando com

20,5 mil metros quadrados de área construída e absorverá um investimento de R$

23 milhões.

"A Keko construiu a nova fábrica com planos de expansão, para atender as necessidades atuais da empresa, mas já pensando no futuro. A intenção é que a nova planta se mantenha atual a médio e longo prazo. Por isso, pensamos numa fábrica com acessibilidade", explica o diretor superintendente da companhia, Leandro Mantovani.

Segundo ele, além de atender a legislação, a empresa já pretendia eliminar possíveis barreiras para que profissionais fossem trabalhar na Keko. "Pelo contrário, queremos facilitar o dia a dia dessas pessoas. A Keko quer atrair talentos, boas cabeças, sem qualquer tipo de distinção."

A nova fábrica da Keko conta com rampas de acesso em todos os prédios, cordões

rebaixados em todo o parque fabril, portões de acesso nos locais de catraca, banheiros para cadeirantes em todos os prédios e calçadas com guia para deficientes visuais.

A companhia afirma ter perdido alguns profissionais com deficiência que havia

contratado por conta da demanda existente na região, mas está começando um trabalho para buscar novas contratações. "O mercado está aquecido. Cada vez mais esses profissionais estão ocupando seus espaços nas empresas e na sociedade", afirma Mantovani

A Keko fechou 2010 com faturamento de R$ 85 milhões, incremento de 25% sobre

2009. A receita para este ano está estimada em R$ 111 milhões. A meta é dobrar esse número nos próximos cinco anos.

//Fonte: Especial para Terra Notícia -- 23 de maio de 2011

ANA PAULA RUAS

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

Caríssimos,

Segue artigo recentemente publicado pela consultora em tecnologias móveis Bia Kunze no portal tecnoblog.net. São algumas considerações e dicas de comportamento na Internet, especialmente para quem trabalha no mercado corporativo.

Bom proveito e até a próxima.

***

O mouse e o megafone

Por Bia Kunze

Imagine-se caminhando por uma praça pública onde circulam cerca de 1.000 pessoas. De megafone em punho, você faz uma declaração racista. O que aconteceria ? Excetuando a possibilidade da agressão física imediata, dá para fazer um paralelo dessa situação com a internet em tempos de redes sociais. Dentre as 1.000 pessoas, um tanto se indignou, outro tanto ignorou e outra parcela passou a mensagem para frente. Difícil saber o número total de pessoas que acabou recebendo a mensagem, mas foi o suficiente para que a Justiça entrasse em ação.

E quem acha que isso não dá em nada, errou. Recentemente, a estudante de Direito que declarou no Twitter que nordestinos eram lixo e deveriam ser afogados foi processada. Palavras de uma estudante de Direito

Agora as empresas estão advertindo funcionários que se posicionam nas redes sociais a respeito de assuntos polêmicos, como a Marcha das Vadias, da Maconha, da Liberdade de Expressão, dos ciclistas pelados..., qualquer coisa que quebre o decoro na visão dos gestores. Até mesmo sobre políticos de conduta duvidosa. Semana passada, isso aconteceu com um conhecido meu. O Facebook dele é pessoal, mas uma opinião emitida acerca de um ministro recém-demitido custou-lhe uma advertência da multinacional onde trabalha.

Exagero? Talvez sim, talvez não. Nunca se falou tanto em liberdade de expressão. Há quem não goste de negros ou gays, e usuários de maconha que se dizem cerceados quando manifestam suas idéias.

De fato, somos livres para dizer o que quisermos. Contudo, vivemos num Estado de Direito e é justamente para mantermos uma sociedade livre e sadia, prezando o respeito mútuo, que existe o Código Penal. Sua opinião não é cerceada, desde que se saiba fazê-la, sem correr o risco de incitar o ódio ou fazer apologia a substâncias proibidas.

É possível, por exemplo, ser favorável à descriminalização da maconha sem fazer apologia. Vide o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso. Só que, nas redes sociais, há quem não meça o poder das palavras e pense que está numa mesa de bar. O pior que pode acontecer depois de contar uma anedota racista é alguém achar a piada ruim. Nas redes sociais não funciona assim - é esse o erro de muitos internautas novatos.

Não, ainda que você tenha 4 ou 5 seguidores no Twitter, você não está numa mesa de bar. Ou melhor, pode até estar, mas seria o equivalente a subir na mesa com um megafone na mão. Qualquer um pode acessar o seu perfil e ler suas postagens. No fundo, nem o Messenger está a salvo: embora as conversas por mensagens instantâneas sejam privadas, elas podem ser no futuro acessadas mediante liminar judicial. Como as conversas telefônicas.

No meio corporativo, o assunto é ainda mais delicado. Não é preciso explicitamente fazer apologia a um crime para ser demitido por justa causa. Basta posicionar-se a respeito de alguma notícia polêmica. Mas a metáfora do megafone continua valendo. Você circularia pelos corredores da sua empresa dizendo algumas verdades para quem quiser ouvir ? Há corporações mais liberais e outras mais conservadoras, porém em ambas um desabafo público pode trazer conseqüências desagradáveis.

Se você ainda acha que internet é terra de ninguém, precisa rever seus conceitos. É possível abrir blogs e perfis usando pseudônimos para ofender a terceiros ou incitar o crime. Mas anônimo ninguém jamais será. Quem sair da linha pode ser facilmente rastreado, e quando se chegar ao destino final, o autor terá que responder pelos seus atos. Exatamente como seria se você fosse em praça pública portando um megafone..., só que usando uma burca !

CLEVERSON CASARIN ULIANA

#10. O DV  E A MÍDIA

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

*Lan house pode ser obrigada a ter computador adaptado para deficiente visual

A Câmara analisa o Projeto de Lei 188/11, do deputado Weliton Prado (PT-MG),

que obriga lan houses e estabelecimentos similares a oferecer equipamentos

adaptados para o atendimento de deficientes visuais – como teclados em

braile, programas de informática para leitura de tela ou apresentação em

caracteres gigantes, fones de ouvido e microfones. A proposta é idêntica ao

PL 7151/10<http://www2.camara.gov.br/agencia/noticias/DIREITOS-HUMANOS/149949-PROJETO-EXIGE-COMPUTADOR-ADAPTADO-PARA-DEFICIENTE-VISUAL-EM-LAN-HOUSE.html>, do ex-deputado Edmar Moreira, que foi arquivado ao final da legislatura passada.

Lan houses são casas comerciais em que as pessoas podem pagar para ter acesso à internet e a uma rede particular de computadores, para entretenimento, busca de informações ou jogos on-line. 
Conforme o texto, os equipamentos serão exigidos em locais com no mínimo dez

computadores. A partir de 20 computadores, o estabelecimento também terá de

oferecer piso especial para locomoção de deficientes visuais. "Infelizmente, a inclusão digital não está sendo feita de forma justa e verdadeiramente inclusiva, porque as lan houses não possuem computadores adaptados aos deficientes visuais", ressalta Prado.

A proposta dá prazo de 120 dias, após a publicação da lei, para que os estabelecimentos estejam adaptados. Os infratores estarão sujeitos às penalidades previstas no Código de Defesa do Consumidor 
(Lei 8.078/90<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8078.htm>)

– por exemplo, multa, suspensão temporária ou interdição do local -, além de eventuais sanções do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA – Lei 8.069/90 <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8069.htm>).

*Tramitação*

O projeto, que tramita em caráter conclusivo, será analisado pelas comissões de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática; de Seguridade Social e Família; e de Constituição e Justiça e de Cidadania.

 Íntegra da proposta:

- PL-7151/2010<http://www.camara.gov.br/internet/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=473667>

- PL-188/2011<http://www.camara.gov.br/internet/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=491247>

Fonte: 
http://www2.camara.gov.br/agencia/noticias/INDUSTRIA-E-COMERCIO/198942-LAN-HOUSE-PODE-SER-OBRIGADA-A-TER-COMPUTADOR-ADAPTADO-PARA-DEFICIENTE-VISUAL.html

**

*Tecnologia e invasão de privacidade

A questão da privacidade gera preocupação e  polêmica tanto para usuários como governantes.  Vários meios de comunicação alertam para os problemas de segurança

e privacidade quando do uso de certas tecnologias.

É aconselhável ao usar uma determinada tecnologia verificar cuidadosamente os riscos de exposição, principalmente no caso de informações pessoais.

E-mails gratuitos como yahoo, hotmail e google, entre outros,  coletam informações no intuito de apresentarem publicidade coerente com o comportamento dos usuários.

Recentemente o yahoo foi criticado por dissimular a maneira como coleta dados de seus usuários, Segundo Sarah Kidner, editora do portal o Yahoo está entre um número de prestadores de serviço de correio eletrônico que varre o conteúdo dos usuários.

Um porta-voz do Yahoo disse que uma caixa aparecerá pedindo para os usuários  o "consentimento".

A maior critica de alguns usuários sobre as empresas de tecnologia é o fato destas atrelarem seus serviços ao escaneamento de informação privada. A principal pergunta é sobre como garantir  proteção das informações pessoais e a possibilidade das empresas resistirem ao tentador ato de espionar seus usuários.

Segundo a PCMagazine, dois norte-americanos processaram a Apple por causa dos serviços de localização providenciados no iOS 4. Segundo a ação judicial, submetida num tribunal da Florida, "a Apple recolhe informação de forma dissimulada, violando a lei". A notícia de que o iPhone "vigiava" os utilizadores fez furor, quando um grupo de investigadores descobriu uma base de dados não encriptada, onde são registados todos os movimentos do smartphone.

O Google Latitude, que usa a tecnologia GPS para permitir o rastreamento de pessoas a partir do celular, está sob fogo cerrado de defensores da privacidade.

A acusação é de que o Latitude pode ser usado para espionagem de usuários. 
A ferramenta funciona em smartphones e PCs e, junto ao GPS e o Google Maps, é possível rastrear os amigos que usam o serviço. As pessoas podem limitar quem pode rastreá-los e onde podem ser rastreados.

A privacidade parece ser algo cada vez mais difícil no universo tecnológico, fique atento e na medida do possível busque conhecer sobre os serviços tecnológicos que você usa. Adotar uma postura preventiva na hora de usar um serviço ou tecnologia pode ser uma boa ideia. Alguns serviços podem coletar mais que apenas dados para informações publicitárias.

//Fonte: Folha SP

*'Tela Quente' ganha versão para deficientes visuais

Programa da Globo estreou no Brasil a audiodescrição, recurso exigido por lei desde 1 de julho, em que um locutor descreve o que se passa na O longa-metragem O Quarteto Fantástico e o Surfista Prateado , exibido na segunda-feira no "Tela Quente" da Rede Globo, estreou no Brasil uma ferramenta que permite aos deficientes visuais usufruir melhor da programação da tevê. Acionada através da tecla SAP, a audiodescrição

fornece as informações necessárias à melhor compreensão do enredo, através de um narrador que descreve o que se passa na tela no  intervalo entre os diálogos. O recurso tornou-se obrigatório desde a promulgação, na sexta-feira, da Portaria 188/2010, do Ministério das Comunicações, que estabelece um cronograma de implantação de 120 meses. Até o próximo sábado a adaptação para cegos deverá ser realizada em pelo  menos duas horas semanais da programação da tevê aberta.

O recurso só pode ser oferecido no sistema de televisão digital, o que ainda deixa de fora boa parte dos telespectadores. Mas é um avanço inegável num país que tem 16 milhões de  deficientes visuais. Segundo Luis Erlanger, diretor da Central Globo de  Comunicação, a audiodescrição estará disponível inicialmente apenas em filmes da 'Tela Quente', nas segundas-feiras à noite, e da 'Temperatura Máxima', nas tardes de domingo, mas a emissora pretende estender a iniciativa para o resto da programação. A Rede Record também já está preparada para transmitir duas horas semanais de programas audiodescritos. De acordo com a assessoria de imprensa da emissora, a Record vai exibir esta semana um programa que atende ao novo padrão.

A lei prevê que no prazo de 120 meses, o número de programas audiodescritos chegarà¡ a 20 horas semanais, nas atrações exibidas entre 18h e 2h. Pádua Moreira, diretor do estúdio Delart Rio, responsável pela audiodescrição de O Quarteto Fantástico e o Surfista Prateado, lembra que a ferramenta abre um mercado interessante no Brasil. Além dos deficientes visuais, o recurso beneficia diretamente também a população

idosa, segmento demográfico que mais cresce no Brasil. "Se o programa for feito com qualidade, um amplo leque de pessoas vai se beneficiar", diz.

Um mercado promissor - Segundo a professora Waléria Aljan, responsável pelo setor de orientação e mobilidade do Instituto Benjamim Constant, a medida representa uma vitória dos cegos brasileiros, mas é tímida quando comparada com a versão original da portaria, que previa em uma década 24 horas de programação acessível aos  cegos.

"A audiodescrição se tornou para as emissoras apenas o cumprimento de mais uma norma, quando deveria ser uma iniciativa de inclusão e acessibilidade para milhões de pessoas e, acima de tudo, consumidores de produtos audiovisuais. Não estou falando apenas de pessoas pobres, das classes "D" e "E", mas de um enorme número de consumidores ávidos por ter acesso a programação audiodescrita nas tevês aberta e

fechada, com poder aquisitivo para assinar tevê a cabo e comprar os produtos anunciados", justifica a professora. "Já imaginou se os anúncios também fossem audio descritos? Se os deficientes visuais puderem escolher entre produtos de qualidade e preço  similares anunciados sem a audio descrição  ou com, eles vão escolher os produtos que fornecem mais informações, pode ter certeza disto", afirma.

//Fonte:O Globo

** Sonar Humano

Qualquer um

Juan Martinez, da Universidade de Alcalá, em Madri, afirma que pessoas que veem podem aprender a usar a ecolocalização. “Com duas semanas de treino, você já percebe um objeto na sua frente.

Cegos usam técnica para ''ver'' com audição

Cientistas desvendam fenômeno da ecolocalização - estratégia para produzir imagens mentais com sons reverberados pelo ambiente

Alexandre Gonçalves e Clarissa Thomé 

Como muitos californianos, Daniel Kish gosta de andar de bicicleta, descobrir novas trilhas nas montanhas e convidar amigos para uma partida de basquete. Com uma diferença: Kish não enxerga. Ele utiliza um sentido semelhante ao sonar de morcegos e golfinhos para reconhecer o ambiente. Poucas pessoas - entre elas, alguns brasileiros - aprendem a "ver" com os ouvidos. E a ciência começa a entender o que elas têm de especial.

Kish foi o primeiro cego acreditado para guiar outros cegos nos Estados Unidos. Ainda bebê, um tumor na retina extirpou seus olhos. Com 2 anos, começou a estalar a língua. Com 10, adquiriu consciência da técnica que desenvolvera involuntariamente para conhecer o mundo. O barulho que sua boca produzia reverberava nas coisas e munia seu cérebro de dados valiosos: localização, dimensão e profundidade dos objetos, informação suficiente para alcançar uma grande independência.

Pesquisadores canadenses suspeitavam que cérebros de pessoas que dominam a ecolocalização não processariam informações auditivas de forma convencional. Com o auxílio de um sofisticado aparato de ressonância magnética funcional, mergulharam nos neurônios de Kish e ficaram surpresos com o que encontraram: os ecos são tratados como imagens na cabeça do americano (mais informações nesta página).

A ciência confirmou assim as explicações do próprio Kish: "Parece complicado, mas não é. O cérebro já costuma produzir imagens usando ondas de luz." Na ecolocalização, elas são simplesmente substituídas pelas ondas sonoras.

"Há muita informação sensorial nos ecos", confirma Lore Thaler, da Universidade de Ontário Ocidental, no Canadá. "Mas não sabemos exatamente como é interpretada." O estudo canadense foi publicado na revista Plus One.

Ivan Freitas, professor de educação física em São Bernardo do Campo, perdeu a visão aos 6 anos, vítima de um glaucoma. Hoje, tem 39. Como Kish, começou a estalar a língua cedo. Perdeu a conta das vezes que lhe disseram: "Para de fazer esse barulho, menino! Que irritante!" Ficava quieto por algum tempo e, depois, voltava aos estalos. "Era mais forte do que eu. Nem percebia que fazia aquilo para me localizar", comenta.

A maioria dos brasileiros que utilizam a ecolocalização é como Freitas. Diferentemente dos americanos, não criaram teorias elaboradas para aprimorar a técnica. Surgiu com a naturalidade de uma descoberta involuntária.

Kish fundou a World Access for the Blind. O lema do grupo - "our vision is sound" - pode ser traduzido como "nossa visão é o som" ou "nossa visão é acurada", ambiguidade que descreve bem o objetivo da iniciativa: ajudar deficientes visuais a utilizar a ecolocalização para aumentar sua autonomia. "Nossa principal bandeira: a técnica pode ser ensinada. É como aprender piano. Nem todo mundo conseguirá tocar no Carnegie Hall, mas muita gente pode aprender a tocar", garante Kish. A organização percorre o mundo, dando palestras e cursos. Ao Estado, Kish disse que já recebeu convites para vir ao Brasil, "mas ainda não deu certo".
Para o analista de sistemas Sandro Laina, de 30 anos, a ecolocalização foi o jeito que encontrou para brincar com os irmãos e os primos nas ruas de Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense. "Não queria ser diferente dos outros e sair tateando muros. Eu estalava os dedos e batia palmas para saber se tinha um poste ou uma parede à frente", conta Laina, cego desde os 7 anos por um glaucoma que "nem 14 cirurgias conseguiram resolver".

Laina começou a usar sua técnica nas corridas de pega-pega e logo passou para a bicicleta. Costuma seguir um dos irmãos ou amigos, enquanto pedala. Quando não tem "um guia", fala sem parar, como forma de evitar os obstáculos. "Tenho certeza que essa minha experiência na infância me dá autonomia hoje para me locomover com mais segurança", afirma.

Ele acredita que todos os cegos utilizam uma forma rudimentar de ecolocalização, mesmo sem perceber. "Basta colocar uma proteção de borracha na ponta da bengala de muitos cegos para deixá-los loucos", afirma. "Eles usam aquele barulhinho da ponta rígida batendo no chão para identificar obstáculos." Segundo Laina, tricampeão paraolímpico de futebol de cinco (para cegos), esportes podem aprimorar a percepção sensorial.

Mel Goodale, principal responsável pela pesquisa canadense, afirma que a ecolocalização em humanos permitirá uma melhor compreensão do fenômeno em morcegos e outros animais, pois pessoas podem verbalizar suas experiências. Kish, por exemplo, compara os sons que produz ao flash de uma câmera fotográfica: iluminam o mundo e permitem a fixação de uma imagem no cérebro.

Naturalmente, o cenário obtido não possui o grau de definição necessário para tornar verossímeis as aventuras do Demolidor - super-herói cego da Marvel que utiliza ecolocalização. Mas Kish aponta algumas vantagens na técnica. Como o som chega de todos os lados, ela permite uma "visão" de 360°. 

- Acompanha o texto uma foto do Sandro, de bicicleta, no campo de futebol do Benjamin Constant.
//Fonte: Estado de S.Paulo- 3-7-2011
*Sociólogo: pessoas com deficiência têm que ser profissionais

29 de abril de 2011 

Sociólogo: deficientes têm que ter identidade profissional

Durante o evento de lançamento do site Terra da Diversidade na quarta-feira, o sociólogo da Serasa Experian João Ribas afirmou que no mercado de trabalho as pessoas com deficiência devem se comportar como trabalhadores. "A pessoa com deficiência tem que se entender como um profissional e não querer paternalismo. Tem que saber que tem que dar resultado", disse ele.

 Por outro lado, Ribas alertou que as empresas ainda não estão bem informadas  sobre a possibilidade de terem um jovem com deficiência entre os seus  funcionários e que devem oferecer todas as condições necessárias para o  trabalho. 
"As ferramentas como um software leitor de telas para um cego, uma interpretação de língua de sinais para um surdo, uma rampa para pessoas com deficiência física", exemplificou o sociólogo.

 Ao final, Ribas afirmou que para que haja uma inserção saudável dos deficientes

 no mercado de trabalho é preciso que o setor público, privado e o terceiro setor

 cumpram seus papéis. "Tem que ter uma educação efetivamente inclusiva, um ensino

 profissionalizante também preparado. Tem que ter as ONGs, cujo papel principal é

 o de formar a identidade das pessoas com deficiência. E cabe às empresas

 treiná-las", concluiu.

//Fonte: Portal do Terra

 *Metalúrgicos incluem acessibilidade em negociação salarial

02 de maio de 2011 

Metalúrgicos adotam resoluções para incluir deficientes

 Marina Pita - Direto de São Paulo

Em seu 6º Congresso realizado no início de abril, a Federação do Sindicato dos

 Metalúrgicos de São Paulo aprovou resoluções para lutar pela inclusão de pessoas  com deficiência no mercado de trabalho. Em debate durante o evento, os trabalhadores apontaram que as políticas públicas atualmente vigentes são insuficientes e é preciso um esforço para ampliar a contratação no segmento de metalurgia. 

Segundo Edvaldo Souza Santos, coordenador da Comissão de Trabalhadores(as)

 Metalúrgicos(as) com Deficiência, em 2002 o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

 realizou um seminário chamado Capacitação e Renda dos(as) trabalhadores(as) com

 Deficiência, que abriu a categoria para a importância da questão. Desde então foi criada a comissão e agora aprovadas propostas para nortear a ação da Federação.

"A luta tem sido constante e incansável. Entre muitas bandeiras desta comissão,  a principal tem sido a criação de condições para a contratação de pessoas com deficiência", afirmou. Para isso, os metalúrgicos aprovaram no Congresso que durante as negociações salariais a pauta do respeito à lei de cotas e de  acessibilidade sejam incluídas como demanda da categoria.  Além disso, os trabalhadores deliberaram favoravelmente à criação de um programa de qualificação profissional a ser desenvolvido em parceria com instituições  públicas ou privados do tipo "Sistema S", por meio de suas secretarias de Políticas Sociais e Formação.

 Foi aprovada também a criação de um coletivo estadual de trabalhadores

 metalúrgicos com deficiência e o incentivo para que os sindicatos filiados à

 Federação criem também seus coletivos locais. A Federação ainda prometeu incentivar a participação e envolver os trabalhadores nos Conselhos Municipais e Estaduais da Pessoa com Deficiência.

//Fonte: Terra da Diversidade  (25/maio/2011)

 VALDENITO DE SOUZA

# 11.PERSONA # IVONETE SANTOS:

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

 Dudu Braga: "É preciso saber viver”

Roberto Carlos Braga II, o Segundinho, filho do cantor Roberto Carlos, está com 37 anos. Publicitário de formação, é apresentador de rádio e TV, produtor musical

e empresário. Quando era criança auto apelidou-se de Dudu, em função de uma música do cantor Eduardo Araújo.

Confira entrevista exclusiva ao Jornal da AME:

AME - Como ocorreu sua deficiência?

Dudu Braga - Nasci com glaucoma congênito e fiz sete cirurgias nos 3 primeiros anos de vida. Tinha a visão absolutamente normal até os 22 anos de idade. Tive, então,

descolamento de retina e perdi completamente a visão, ou melhor tenho 5% de visão no olho esquerdo. .

AME - Qual foi o impacto da deficiência visual em sua vida?

Dudu Braga - Total, porque sempre fiz muito esporte, fui muito ativo e independente. 

O primeiro impacto é a perda da liberdade, da mobilidade, de ir e vir. A cegueira

foi gradativa, a partir dos 22 anos até os 24. Nesse tempo, fui me adaptando e me acostumando com a nova situação. Fiquei com um monte de questionamentos, natural

em quem fica com deficiência. O apoio da minha família e amigos foi super-importante. Mas o impacto maior foi a perda da mobilidade, seguida do período de adaptação.

O que me ajudou também foi o meu bom-humor.

AME - Algum fator externo em sua infância ou em sua vida influenciou em sua forma de encarar a sua deficiência?

Dudu Braga - Veja só, meu pai tem fama de ser supersticioso e eu nasci justamente em um sábado, dia 14, após uma sexta-feira 13, no dia de Santa Luzia, que é padroeira

da visão. Ele sempre deu muito valor às coisas e sempre respeitou todas as pessoas. Meu pai e minha mãe sempre tiveram essa postura em relação à vida, me ensinaram

a ser profundo nos relacionamentos e ver a vida pelo lado positivo. Eles me influenciaram com otimismo e positividade. Minha família é de origem humilde, e isso

me ajudou a dar valor à vida, a tudo que temos, nunca fomos de esbanjar. Esse reflexo trago na vida comigo: ter prazer com as coisas simples da vida, ele sempre cultivou isso.

AME - Em seu dia a dia, como você lida com sua deficiência visual?

Dudu Braga - Hoje em dia eu tenho uma pessoa que anda comigo, aliás, uma não, algumas (os seguranças). Mas sou totalmente adaptado, tenho meu computador, o software leitor de telas, virtual vision, que é muito legal. Sou assíduo ouvinte de rádio para me manter informado. Tenho a necessidade de estar informado. Recebo a Veja

em formato eletrônico. Me mantenho antenado com as coisas que acontecem no mundo. Adoro TV e rádio, ligo todos juntos.

AME - Quais foram os aspectos mais difíceis e como lidou com eles, após sua deficiência?

Dudu Braga - Quando me tornei deficiente, profissionalmente não tive problemas, mas sentimentalmente fiquei muito encanado. Também não consegui aprender o braile, sou “analfabraile” (risos). Conhecia alguns artistas cegos, como Stevie Wonder e Serginho de Sá, mas sentimentalmente não sabia como era a vida dessas pessoas. Na época, quando fiquei sem a visão, tinha uma namorada, que perdi, também em função da deficiência. Fiquei pensando: será que vou conseguir suprir esse lado? Isso

me deixou bem preocupado. Fui percebendo que se ficasse cabreiro, eu ia perder. Comecei a adotar umas táticas, a ir a lugares em que estava familiarizado, para não

dar gafes, para me sentir mais seguro. Aos poucos fui desencanando, embora o preconceito exista mesmo. Aliás, sentia-o na pele, pois as pessoas se afastavam. Quando

a gente lida com a deficiência de forma natural, depois se acostuma. Agora está tudo bem, estou no segundo casamento.

AME - O que representou para você a participação na novela “América” e qual foi a repercussão?

Dudu Braga - Foi muito legal. A abordagem que foi dada foi importante. Importantíssima, aliás. Foi colocada de uma maneira natural, geralmente era colocado de forma piegas. Alguns filmes que abordam a deficiência, apenas mostravam o deficiente tentando superar a deficiência, aqueles que voltam a enxergar, voltam a andar. Da forma que foi colocado, o Jatobá queria recuperar a amada de quando era jovem, levando a vida absolutamente normal. Isso foi muito importante. E no programa “É preciso saber viver” sabemos que se tratava de ficção que incluía pessoas reais. 

A televisão supriu uma coisa importante: a informação, a cobertura em horário nobre. Foi muito legal mostrar a história social.

A repercussão foi super-positiva, a história continua com as instituições que ganharam uma visibilidade tremenda. E a deficiência, para as outras pessoas, tem que ser colocada dessa forma, e não de forma impositiva, antipática. A relação tem que ser colocada de modo mais natural como foi na novela. Esse é o caminho.

AME - O espaço ocupado hoje pelas pessoas cegas na sociedade é proporcional ao sucesso do Dudu Braga?

Dudu Braga - Não. Mas eu conheço vários deficientes que se colocam na vida de forma positiva. Eu acho que não é proporcional em relação à população. Se dividisse

em camadas, teria que ser equivalente. Mas está caminhando para isso, para ocupar cada vez mais espaço na sociedade. A política de cotas é necessária, não sou favorável,

mas é necessária. Já que não acontece de forma natural, promove integração entre pessoas com e sem deficiência. É uma maneira das empresas ajudarem nessa integração.

AME - Como se sente com a projeção e o sucesso que conquistou?

Dudu Braga - Nunca curti muito aparecer. Sempre trabalhei nos bastidores, faço programa de rádio há muito tempo, fico escondido, na produção musical, toco bateria,

violão. Nunca imaginei que seria dessa forma. Tinha idéia de aparecer na TV há algum tempo, mas nunca imaginei na Globo, em horário nobre. No rádio tudo bem, mas na TV não era algo que eu almejasse. Eu tinha feito o piloto do programa, participei de uma mostra de fotos chamada “Imagens da Inclusão”. Houve um vídeo interno, e me perguntaram que música eu daria para essa superação. Escolhi a música do meu pai “É preciso saber viver”. Me veio a idéia de fazer um programa piloto pequeno, com a produtora Cena & Imagem Produções. Após alguns papos com a Glória (Peres, diretora da novela “América”), ela quis conhecer e deu super-certo. Ficou preservada a idéia original de mostrar pessoas com outras deficiências.

AME - A deficiência visual limitou seu vôo, suas conquistas?

Dudu Braga - Muito pelo contrário, ampliou!! Não sei se eu não fosse deficiente visual teria chegado onde cheguei. Não sei dizer, mas logo que me formei tive a deficiência.

As coisas aconteceram bem naturalmente, nunca levantei na rádio a bandeira da deficiência. Não sei se teria chegado aonde cheguei.

AME - Quais são seus planos e expectativas para 2006?

Dudu Braga - Continuar esse trabalho de entrevistas. Vou apresentá-lo na Rede Record. Será um programa de entrevistas, geral, que vai abordar temas de responsabilidade

social e pessoas com deficiência, aos sábados, no horário da manhã, com o nome “É preciso saber viver”. Vai ser super-legal. Vou também continuar na rádio em que

estou (Nativa FM - 95,3), todos os dias das 5h às 6h da manhã, de domingo a domingo. Tenho a idéia de levar o programa de entrevistas para o rádio. Não queria segmentar,

queria um programa abrangente, bem direcionado. Queria fazer trabalho popular. Também pretendo continuar a tocar os instrumentos que gosto. Quem convidar, aceito

e vou tocando.

AME - Poderia deixar uma mensagem para nossos leitores?

Dudu Braga - Os estereótipos causam pressão social tremenda. As pessoas com deficiência mostraram no programa, que são felizes, realizadas, e que não estão dentro

dos padrões estéticos. Para ser feliz não precisa ter tudo, é preciso saber viver, mesmo com limitações e todo mundo tem uma.

-  Jornal da AME- 01/03/2006
IVONETE SANTOS

# 12.SAÚDE OCULAR

Esta coluna é assinada pelo HOB  — Hospital Oftalmológico de Brasília

atfdf@uol.com.br

O jornal Contraponto mantém um convênio informal com aquela  renomada instituição.

Caso deseje, o leitor pode sugerir o tema para uma próxima pauta.

*AIDS: Pacientes descobrem-se soropositivos em exames oftalmológicos

Na próxima quarta-feira (1º/12) é o Dia Mundial de Combate à AIDS. No Brasil, existem cerca de 600 mil portadores do vírus HIV. 

Ainda há quem seja surpreendido pelo diagnóstico soropositivo em exames oftalmológicos para o tratamento de uveítes. 

Brasília, 26/11/2010 - Além dos métodos convencionais de identificação do vírus HIV, algumas disfunções do organismo também são indícios da sua presença. Alguns exames oftalmológicos podem detectar a presença do vírus. "Há casos de doenças oculares, como as uveítes, por exemplo, que ocorrem em pacientes com imunidade comprometida (imunodeprimidos). O diagnóstico exige exames específicos para identificar o agente causador", diz o oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Victor Saques Neto.

 No próximo dia 1º de dezembro, o mundo todo alerta para a prevenção ao vírus HIV com o Dia Mundial de Combate à AIDS. 
O relatório divulgado pela UNAIDS -  Programa das Nações Unidas sobre HVI/AIDS -, esta semana, aponta que um terço de todas as pessoas vivendo com HIV na America Latina mora no Brasil, algo em torno de 600 mil pessoas. Segundo a entidade, para cada pessoa que inicia o tratamento do HIV há duas novas infecções pelo vírus.

 Conforme o médico do HOB, pacientes imunodeprimidos podem apresentar lesões oculares conhecidas como uveítes. A uveíte é um termo genérico para a inflamação de um ou todos os segmentos da úvea, que é composta pela íris (parte mais visível e colorida dolho), corpo ciliar (estrutura vascular do olho que produz o líquido transparente no globo ocular) e coróide (camada de vasos sanguíneos e tecido conjuntivo entre a esclera, parte branca do olho, e a retina). "As uveítes normalmente vem acompanhadas de dor, vermelhidão, fotofobia e baixa visual", explica o especialista.

Causas - Victor Saques Neto ressalta que as causas das uveítes podem ser de natureza infecciosa também, além de doenças que comprometem a imunidade do paciente e as autoimunes (como o lúpus, a artrite reumatóide e outras). "No caso dos pacientes com AIDS, o organismo fica imunodeprimido e mais suscetível às lesões oportunistas que podem atingir os olhos. Essas lesões impactam tanto a região da úvea, quanto outras estruturas oculares", esclarece.

O primeiro passo para o diagnóstico da uveíte é a identificação do agente causador da inflamação para a indicação do tratamento adequado, inclusive no caso de pacientes soropositivos. Conforme o médico, "é preciso identificar o que causa a inflamação

e apontar o tratamento direcionado para o agente correspondente. O sucesso do tratamento em pacientes portadores do vírus HIV depende de quadro imunológico e é feito em parceria com um infectologista".

 Expansão - O relatório da UNAIDS informa que, em 2009, houve 2,6 milhões de novas infecções pelo HIV no mundo. Sobre o tratamento, o relatório aponta que somente no ano passado, mais de 5 milhões de pessoas, em países de baixa renda, tiveram acesso ao

 tratamento antiretroviral contra 700 mil em países de alto poder aquisitivo.

*Catarata:

 Cegueira reversível com várias soluções em um procedimento só

Salvador (BA), 30/9/2010 – Maior causa de cegueira reversível, a catarata responde por 48% dos casos de perda de visão no mundo e situa-se entre as especialidades da oftalmologia que vem avançando de forma mais acelerada no sentido de solucionar em apenas um procedimento, mais de um problema visual. O comentário é do presidente da Sociedade Brasileira de Catarata e Implantes de Lentes Intraoculares, o diretor do departamento de catarata do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Leonardo Akaishi.  

Ele é palestrante do XIX Congresso Brasileiro de Prevenção da Cegueira e Reabilitação visual que se realiza, até sábado (2/10) em Salvador(BA).

Akaishi frisa que o único tratamento existente para reverter a perda de visão provocada pela catarata é a cirurgia de remoção do cristalino e sua substituição por uma lente artificial intraocular implantada por um procedimento que se chama facoemulsificação. “Quando não tratada, a catarata pode levar à cegueira”, alerta. Após a cirurgia, a visão é restabelecida e o paciente já constata os resultados antes de completar 24horas após a realização do procedimento.

Tipos de lentes - São várias as alternativas existentes para que a cirurgia de catarata seja a mais personalizada possível, adequada à rotina de cada paciente. Akaishi ressalta que há aquelas lentes indicadas para pacientes com histórico de Degeneração Macular Relacionada a Idade (DMRI) na família; as que melhoram a visão ao entardecer e à noite; as que permitem visão equivalente a 30 anos de idade para longe; as que melhoram a visão para perto; as multifocais que corrigem aberrações periféricas e 

 as que permitem boa visão para diferentes distâncias e as tóricas que corrigem o astigmatismo existente.

Estilo de vida - Os recursos oferecidos pela variedade de lentes se traduzem em maior benefício ao paciente, quando o oftalmologista leva em consideração o estilo de vida do portador de catarata, constata Akaishi. 
Ele comenta que as lentes devem ser programadas de acordo com os objetivos do paciente. Se dirige de dia, a lente indicada para o implante é diferente da sugerida para quem dirige muito à noite. Se o paciente gosta de jogar cartas, ler, distrair-se ou trabalhar em frente ao computador, praticar esportes sem óculos e sob quaisquer condições de luminosidade a indicação também tem suas peculiaridades. 
Às combinações de lentes intraoculares de diferentes resoluções, é que são denominadas “mixing and matching”. Trata-se de uma associação de lentes implantadas em substituição ao cristalino no ato da cirurgia para eliminação da catarata e que, em 96% das vezes, também elimina a necessidade de óculos.

Cristalino opaco - A catarata caracteriza-se pela opacificação do cristalino, lente natural do olho que focaliza a luz conduzida até a retina para formar as imagens. O olho jovem permite este foco nítido. Com o passar dos anos, próximo dos 60, a luz já não chega tão clara e a visão fica borrada em consequência do amarelamento do cristalino. Este fenômeno é a catarata e faz com que os raios de luz se espalhem e alterem as zonas de foco. Todos os anos surgem cerca de 552 mil novos casos de catarata no Brasil.

Deficiência visual - A deficiência visual concentra o maior número de portadores de necessidades especiais no Brasil e o último levantamento do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) mostra que 60% dos casos de cegueira poderiam ser evitados e 20% revertidos. De acordo com dados do IBGE, 16,6 milhões de brasileiros têm limitações visuais, possuem baixa visão ou são cegos. O número representa 70% do universo de portadores de todas as deficiências no País.

*Casos de conjuntivites contagiosas começam a aparecer

Brasília, 10/11/2010 – O período mais quente do ano aproxima-se e leva as pessoas aos clubes, praias e ambientes compartilhados. Este hábito cria as situações propícias ao contágio. Os consultórios oftalmológicos, por exemplo, já registram um aumento nos casos de conjuntivites virais e bacterianas. 

“Conjuntivite é uma inflamação da conjuntiva (a camada mais externa do olho), que pode ser causada por alergias, infecções virais ou bacterianas”, explica o oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Victor Saques Neto. 

As mudanças de estação afetam os olhos de forma diferenciada. “Durante a primavera, por exemplo, quando temos um tempo mais seco, com baixa umidade do ar, são mais frequentes os registros das conjuntivites chamadas primaveris, causadas por reações 
alérgicas aos resíduos que flutuam pela atmosfera, como poeiras e polens. No verão, as pessoas compartilham piscinas, praias, academias e outros ambientes públicos, o que aumenta potencialmente o risco de manifestação das conjuntivites contagiosas”, alerta. Saques lembra que, no inverno, as pessoas costumam permanecer mais tempo dentro de casa, sem muita ventilação, propiciando um ambiente que favorece o compartilhamento de vírus e bactérias. Então, aparecem as conjuntivites bacterianas e virais, contagiosas.  

Alergias – O médico do HOB conta que as conjuntivites mais comuns são as alérgicas, não contagiosas, que normalmente atingem entre 12% e 13% da população. O agente causador pode estar em cosméticos, no depósito de proteínas na lente de contato e nos medicamentos, na poeira e no pólen. Esse tipo de conjuntivite geralmente afeta os dois olhos simultaneamente e provoca coceira, lacrimejamento, vermelhidão e pálpebras inchadas.

Vírus e bactérias – Diferentemente das conjuntivites alérgicas, as virais e bacterianas são contagiosas e variam de acordo com o agente causador: vírus ou bactéria. Os sintomas também são diferentes. Enquanto na conjuntivite bacteriana há inchaço palpebral, febre, secreção amarela e abundante; na viral ocorre vermelhidão, lacrimejamento, secreção branca mais espessa e também inchaço das pálpebras.  “Alguns pacientes reclamam de ardência, sensação de areia ou de corpo estranho, irritação, fotofobia e embaçamento visual”, explica Victor.

Tratamento – O tratamento para a conjuntivite varia conforme o tipo e o agente causador. “No caso das conjuntivites alérgicas, receita-se colírios antialérgicos e lubrificantes. Já quando se trata de conjuntivites virais ou bacterianas, o primeiro e mais
 importante passo é fazer o diagnóstico etiológico (identificar o agente causador). Em seguida, no caso de agentes virais, é indicado o uso de colírios lubrificantes, compressas geladas e anti-inflamatórios. No entanto, quando o agente é uma bactéria, o tratamento é feito à base de antibióticos ”, esclarece o especialista.

Cuidados - Saques Neto ressalta ainda a importância do paciente afastar-se do trabalho e/ou da escola durante o tratamento das conjuntivites infecciosas (virais e bacterianas) para evitar o contágio. No caso das conjuntivites alérgicas, é importante que o paciente livre-se do agente causador da irritação, mas não há necessidade afastamento das atividades diárias. 

O especialista do HOB alerta, ainda, que um dos fatores que mais atrapalha o tratamento da conjuntivite é a automedicação. “Há pacientes com o costume de automedicarem-se baseados na experiência de parentes ou amigos. Esse fato impede o sucesso do tratamento. Às vezes, este paciente está com uma infecção viral e se trata com antibiótico, ou apresenta um quadro alérgico e usa um colírio anti-inflamatório”. 
O médico reforça que é imprescindível o paciente buscar ajuda especializada ao menor sinal da doença.

Mais informações:

ATF Comunicação Empresarial

Contatos: 

Teresa Cristina Machado

José Jance Grangeiro

Tel.: ( 61) 3225 1452                                               #

  HOB(HOSPITAL OFTALMOLOGICO DE BRASÍLIA)

#13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

Nome: Márcio de Oliveira Lacerda

Formação: Nível Superior (bacharel em Direito)

Estado civil: casado

Profissão: Servidor Público integrante do Quadro dos Serviços Auxiliares do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro.

Período em que esteve no I B C.: 1977 / 1992, passando por quase todas as categorias, desde o jardim da infância até os bolsistas; portanto, um legítimo representante da espécie.

Breve comentário sobre este período: Inesquecível, do qual tenho muitas saudades, tanto dos amigos, quanto dos momentos por que passamos no nosso colégio. Eram tempos de sonhos em que não sentíamos falta de nada no aspecto material. Não tínhamos nenhuma responsabilidade a não ser a de não ser reprovados e a de observar as regras de disciplina as quais, com um jeitinho travesso, driblávamos sem causar maiores prejuízos institucionais.

Residência Atual: rua: Carlos Sampaio: 351  - Centro - RJ

Objetivos Neste Reencontro: Dizer aos amigos que estou vivo! Sem brincadeira, dar meu paradeiro para quem quiser manter contato.

Contatos: (fones e/ou e-mails) (XX21)  32-48-26-49 

Celular:  99-96-26-27.

Endereço Eletrônico: marcio.o.lacerda@gmail.com

#14. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

Só tiene un siete uno!

Teria alguém lembrado que, ainda no ano passado, você estava por aqui nesta data que é a do seu aniversário e que, bastaria uma ligação para se ouvir o seu "alô"?

Escrevo, Siete, pra quê, francamente, não sei, mas, porque, hoje, se ligar o número antigo, não será o seu "alô" que vou ouvir do outro lado. - "e aí, meu Siete?"

Diria você e, certamente o papo caminharia, da minha parte, prum convite para que almoçássemos por aqui e, se você estivesse com condições físicas, com certeza, viria. Pois é, meu Siete, apesar de toda aquela sua preguiça, você viria. Nossa amizade, muitas e muitas vezes, superava sua indisposição. Muitas e muitas vezes, ignorava suas mentiras. Muitas e muitas vezes, não fazia caso da sua caretice, de seu machismo, até

porque, esse não era um problema meu mas, das suas mulheres! Muitas e muitas vezes não levava em conta sua canalhice porque, amizade é assim, não pede atestado de bons antecedentes, não cobra posturas afinadas com esta ou aquela linha de conduta, amizade é amizade, só quem já conheceu sabe o que é. É algo que não se explica, mas quem sabe o que é, entende. É o prazer do cafezinho ruim em pé no balcão da cantina; é a ligação para se falar nada onde se acaba por dizer tudo; é  acreditar-se que, com ela, pode-se vencer até o câncer; é recolocar os óculos para esconder as lágrimas porque, afinal, como explicá-las em pleno trabalho a quem pergunte, quando a resposta é, apenas, saudades de um amigo que se foi?

Não sei se nas nossas filosofices de bar, chegamos a concluir que cada amigo que morre, mata um bom pedaço da gente. São histórias soterradas, memórias despedaçadas, conclusões que ficaram no ar, coisas assim.

    Que meu abraço chegue a você onde você estiver!... Me recuso a dizer esta babaquice, embora já a tenha escrito. Sinto que você aplaude esta minha recusa. 
Este é o meu presente, embora o seu presente vá se fazer no meu futuro. Isso também me dói, meu Siete, como já doía em nós, no ano passado, esse seu futuro no qual não queríamos acreditar.

Talvez, me permita hoje um chope em sua memória, em memória da sua amizade, em memória da nossa amizade.

Valeu, mas valeu muito sua estada por aqui, canalha!

Leniro Alves (RJ/julho de 2011)

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos

(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação

(contraponto@exaluibc.org.br).

#15. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Sogras: Conviver sem enlouquecer

O relacionamento sogra /nora/genro é pra lá de delicado. E, há razões para que seja complicado: é sempre difícil abrir mão de alguém que amamos para outra pessoa. Pessoas realmente bem resolvidas são um caso raríssimo. O fato de tornarem-se sogras, apenas acentua problemas latentes.

 E, quanto melhor soubermos lidar com elas, mais chances teremos de nos preservar. Mas para isso, é preciso "reconhecer" o tipo que nos foi reservado pelo destino. 

Na qualidade de nora, com sogra viva e atuante, tentarei dar algumas dicas que, se não melhorarem o clima, pelo menos farão você sentir que está fazendo alguma coisa. 

- Sem grande intimidade - o ex presidente Jânio Quadros estava coberto de razão ao declarar que a intimidade resulta em gripes e filhos. No caso de sogras, um pouco de discrição e distância só pode fazer bem e evita interferência demais em sua vida. 

- Jamais tome partido explicitamente - nem dela nem de seu companheiro/a. Em um racha familiar, deixe claro que a divergência é deles e reforce sua posição de agregado/a. Nunca se sabe quem e quando mudará de opinião. 

- Pague com a mesma moeda - para justificar uma decisão sua, use sem o menor pudor as mesmas armas que ela já utilizou. Não hesite em até mesmo repetir frases ditas por ela:

- "Sabe, como a senhora mesma disse uma vez…" ou :

- "a senhora sabe o que estou sentindo pois já aconteceu com a senhora …" ou ainda:

- " a senhora entende, pois já passou por isso…" 

- Jamais xingue a sogra - muito menos para o seu marido/mulher. Morda a língua, os punhos, os cotovelos… Se ela é uma mala, seu companheiro já sabe disso (e, acredite, detesta o fato mais que você, que não tem obrigações filiais ou vínculos afetivos). Poupe-o/a. Evita atritos e mostra que você tem classe. E contará muitos pontos a seu favor . 

- Reserve ( um pouco) do seu tempo para ela: se ela gosta de comemorar datas, anote todas . Se ela valoriza mostrar os netos para as amigas, faça-o de vez em quando. Se ela curte algum passatempo, participe (esporadicamente e na medida do possível) ou mostre interesse. 

- Rédea curta - não explique demais. Aliás, não explique. Mudanças de planos - seja do lazer do fim de semana ou do rumo da vida , decisões de todos os tipos, devem ser meramente comunicadas. 

Como se vê, não existe uma fórmula segura para contornar problemas com sogras. Quando a coisa apertar muito, mas muito mesmo, talvez ajude pensar: 

 " será que no fundo, muito no fundo mesmo, ela não está com a razão?" 

Simplesmente é preciso conceder a elas alguns créditos e votos de confiança. Lembre-se que talvez, um dia você ainda será sogra e aí poderá conferir até o fim da vida ( ou do casamento de seu filho/a) quem é que tinha razão…

"Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados, porque

é  mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".

#16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

*Eu, meu irmão e  a  oftamologista

Apareceu um probleminha no olho do meu irmão Izailton, muitos aqui o  conhecem. 
Ele reclamava muito de dor e  coceira e  eu, como sempre tive contexto no Benja, graças a  Deus! levei o  menino para fazer um exame e  assim descobrir o  que estava acontecendo. Sentamos no banco do Serviço Médico, esperamos um pouco até que fomos chamados. A  doutora sentou meu irmão na cadeira do consultório e  daí em diante começou uma irritante batalha: 
A doutora:  meu filho, abra  os olhos. O  danado abriu o  olho e  a  boca-  no que ela  exclamou: não meu filho! a  boca não, só o  olho! o  menino fechou a  boca e  e  o  olho também. 
Agora sim, abra o  olho, disse a  médica. Mais  uma vez ,o  dito cujo abriu o  olho e  um tremendo bocão. E  a  mulher já impaciente disse: meu filho! é  pra você abrir os  olhos, não a  boca. O menino, obediente que era e  ainda é, fechou os olhos e  a boca. Agora  sim, disse ela: Abre o  olho. E  como não poderia deixar de ser, lá se abriram de novo os olhos e  a  boca. e  mais uma vez a  famigerada da doutora, agora mais impaciente ainda, quase gritando ralhou: Meu filho! já disse que é  só pra abrir o  olho! e  essa batalha continuou por vários minutos. 
De repente me deu uma irritação levantei do meu lugar, adentrei a  sala da distinta e  indaguei com tom nervoso: Minha senhora, quando o  menino abre a  boca, não abre o  olho? ela virou numa rapidez e  respondeu Sim. E eu mais que depressa dei a  ordem mais como um pedido de socorro: Então, pelo amor de Deus esqueça a  boca e examina o  olho! e  foi  assim que consegui que o  exame prosseguisse na mais perfeita paz. 
Durmam com um barulho desses! Beijos.
OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram

tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa

redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#17. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

* Prof. Mamede Francisco Freire

  (Por Renato M. da Gama Malcher)

  Se admitirmos que existe uma força espiritual que determina e orienta o destino das pessoas idealistas; se aceitarmos que é conseqüência dessa  força o afã com que elas se atiram à prática do bem; se aceitarmos que criaturas existem com a sina de não se pertencerem para dar às coletividades o fruto de seu trabalho, então teremos de reconhecer, face à evidência, que Francisco Mamede Freire está entre esses eleitos da

predestinação.

  Era o arrimo da família, o substituto do pai falecido, quando um acidente no Arsenal de Marinha lhe levou a luz dos olhos. Acolhido no Instituto Benjamin Constant, do qual foi exemplar aluno, capacitou-se intelectual e funcionalmente para os embates da vida, já tão seus familiares.

  A fim de auxiliar os seus e valorizar o trabalho do cego, fundou no Rio, o Externato Spencer, nome escolhido como homenagem de sua erudição ao grande pedagogo, onde orientava a instrução ministrada a alunos videntes. 
Um cego ali admitido e posteriormente trazido por Mamede Freire para o IBC -- J. Espínola Veiga -- anos mais tarde idealizaria a Imprensa Braille desse educandário e fundaria a Revista Brasileira  para Cegos. 
  O destino dos cegos era grande preocupação de Mamede Freire e, por isso, fundou no Rio a Liga de Auxílios Mútuos, depois, Liga de Proteção aos Cegos no Brasil.

  Uma divergência com a diretoria determinou o seu afastamento e proporcionou a fundação de nova entidade: a União dos Cegos no Brasil. 
Convidado pelo governo de Minas Gerais, aceitou a incumbência de organizar o Instituto S. Rafael, de Belo Horizonte, na qualidade de vice-diretor com funções técnicas. Deixou assim, em funcionamento mais uma casa de instrução de cegos e partiu para S. Paulo onde a causa dos não-videntes estava a reclamar um elemento de sua clarividência e sua prática para reforçar o movimento iniciado por Isabel Cerruti e Amadeu Moreti.   Surgiu na capital bandeirante, nos fins de 1926, a Associação Promotora de Instrução e Trabalho para Cegos. O dinamismo de Mamede Freire atingiu, então, limites jamais alcançados por outro homem nesse setor de atividades; seu sacerdócio cada vez mais o empolgava ao constatar os cegos desempenhando atividades produtivas e dignamente remuneradas. Seguiram-se, então, a fundação dos núcleos de Santos, Bauru e Piracicaba.

  É fácil avaliar-se o que, à época, se exigia da competência e da multiplicidade de esforços do administrador de tantas entidades. Ressalte-se o ponto predominante, talvez mesmo, o segredo de seus êxitos: Mamede Freire acreditava firmemente nos cegos; fazia deles elementos atuantes nas entidades em que se congregavam.

  Aí estão despretensiosos traços da personalidade desse ilustre filho do Ceará que é, sem favor, a viga mestra da assistência particular aos cegos brasileiros.

  Após trabalhar diuturnamente durante tantas décadas, administrando milhões, Mamede Freire chega materialmente pobre à velhice, epílogo de uma longa vida inteiramente dedicada ao labor em benefício dos cegos. Em contraste com essa realidade material, vive ele cercado do reconhecimento, carinho e respeito de seus ex-alunos e amparados.

  Simbolizemos tais sentimentos nos entusiasmados depoimentos da senhora do vereador Frederico Trota, renomada professora do Distrito Federal, quando se refere à vida e à obra desse semeador do bem. Eles dizem com brilho o que estas linhas tentaram dizer com supremo esforço, a fim de que se tribute a esse ilustre brasileiro a homenagem da honra ao mérito. 
Que a gratidão e os aplausos das gerações de hoje e de amanhã edifiquem o monumento do respeito perpétuo ao nome de Francisco Mamede Freire que tanto fez pelos cegos de hoje e de ontem.  

*****

//Fonte:Revista Brasileira para Cegos - Fevereiro de 1960

#18. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  (  sandrolaina@sandrolaina.com.br)

Assuntos relacionados: 
* Regionais de goalball e futebol de 5; 

* Jogos mundiais de jovens; 

* Mais eventos.

Regionais de goalball e futebol de 5
Neste mês de julho estão se encerrando os campeonatos regionais do desporto de cegos. Tivemos 2 campeonatos de goalball e um de futebol (ainda temos mais um no fim deste mês). Vamos aos resultados:

a. No Regional Sudeste de Futebol de 5, acontecido em Niterói, Rio de Janeiro, entre os dias 06 e 10 de julho, a equipe carioca da URECE se sagrou campeã ao vencer nos penaltes a mineira ADEVIBEL por 3 a 1, após um empate sem gols no tempo normal e na prorrogação. Em terceiro lugar ficaram os capixabas da UNICEP, que venceram os também capixabas do ILBES.Como as 3 primeiras colocadas já estão classificadas para a série A, a equipe do ILBES e a da ADVC (de Campos dos Goitacazes) conquistaram a vaga para a Série B que acontecerá entre os dias 11 e 16 de outubro, em Goiânia (GO).

b. No Regional Sudeste 2 de Goalball, realizado em Arujá (SP), entre os dias 07 e 10 de julho, as equipes de São Paulo se enfrentaram em busca de vagas para o Campeonato Brasileiro de Goalball. Na categoria masculina, o PEAMA venceu a APADV por 12 a 6 e sagrou-se campeão. O PROVISÃO ficou com o bronze vencendo o LMC por 11 a 10. Já no feminino, a APADV venceu o LMC por 11 a 1. Na briga pelo bronze, a ADEVIRP venceu o SFICT por 9 a 6.
As equipes do PEAMA e da APADV garantiram vaga no campeonato brasileiro da modalidade na categoria masculina; já no feminino, o LMC garantiu vaga, já que a APADV já tinha vaga garantida. 

O Campeonato Brasileiro de Goalball acontecerá em Cuiabá (MT) entre os dias 30 de novembro e 04 de dezembro.

c. No Regional Sul de Goalball, que aconteceu em Florianópolis entre os dias 15 e 17 de julho, tivemos um grande embate entre ACESA de SC e ILICT de PR. Enquanto a ACESA venceu o torneio na categoria feminina por 7 a 6, deixando a ILICT em segundo; a equipe paranaense devolve a derrota no masculino vencendo por 9 a 7. O terceiro lugar da categoria masculina ficou com a ADEVIMAR, enquanto na categoria feminina ficou com a ACEVALE.

As classificadas para o Campeonato brasileiro em Cuiabá deste regional foram, pela categoria masculina, os finalistas ILICT e ACESA; já na feminina ficou com a campeã ACESA. 
****
Jogos mundiais de jovens
Aconteceu em Colorado Springs, nos Estados Unidos, entre os dias 13 e 17 de julho, os Jogos Mundiais de Jovens da IBSA. O Brasil levou uma delegação de 21 pessoas, com judô e goalball masculino.

Enquanto no goalball ficamos com a sétima posição; no judô conquistamos 4 medalhas: ouro com William Araújo; prata com Rayfran Pontes e Artur Silva e bronze com Victória dos Santos.

O saldo do evento foi muito bom, visto que tivemos a oportunidade de analisar o trabalho que vem sendo realizado no Brasil com os jovens e compará-lo com aquele que está sendo realizado nos demais países. 
*****
Mais eventos
Agendinha do desporto de cegos:
1. De 27 a 31 de julho, em São paulo - SP, Regional Sul de futebol de 5;

2. De 05 a 07 de agosto, em Goiânia - GO, I GP Infraero de Judô para cegos;

3. De 26 a 30 de agosto, em São Paulo - SP, III Paraolimpíada Escolar do CPB;

4. De 06 a 11 de setembro, em Niterói - RJ, II Desafio Internacional Loterias Caixa de Futebol de 5.
Mais eventos, entre no site da CBDV: www.cbdv.org.br.

Sandro laina 

sandrolaina@sandrolaina.com.br
www.sandrolaina.com.br 

www.twitter.com/sandrolaina 

www.facebook.com/sandrolaina
SANDRO LAINA SOARES

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

  * Empresa Mudando Conceitos

Estou colocando no ar a partir de hoje, 17/03/2011, uma nova proposta de trabalho. Trata-se da empresa: "Mudando Conceitos”", uma empresa de prestação de serviço na área de cursos e formações de pessoas.

 Essas pessoas serão devidamente capacitadas a trabalhar com deficientes visuais.

Para facilitar o contato dessa empresa com o seu público, colocamos à disposição

um blog onde iremos disponibilizar textos sobre recursos pedagógicos, bem como textos sobre as ferramentas que facilitam o ensino/aprendizagem de pessoas cegas no ambiente escolar e social.

 Por isso, convido você a ser nosso parceiro neste novo caminho, conhecendo e divulgando a: "Mudando Conceitos”

Entrando em:

 http://www.mconceitos.net

Atenciosamente:

 Professor Giovani Machado.

"Conceito - Mudando Conceitos";  Capacitando para Cidadania e Inclusão Educacional. 

Contatos Com: (Professor) Giovani Machado 

e-mail pessoal: giovanim@r7.com

e-mail/MSN giovani.prof@gmail.com

SKYPE: giovanim

Twitter: @giovani_prof

Celular: (Oi) 47-9656-4301:

Celular (Tim): 47-9932-9321

Blumenau - SC.

**Central de Atendimento do RJ

Inspirado no 311 de NY, será inaugurada hoje a Central de Atendimento do Rio, totalmente informatizada, que funcionará 24 horas/7 dias por semana. 

Através dela, você poderá contribuir com a cidade, apontando qualquer problema do tipo: buraco na rua, lâmpada queimada, poda de árvore, sinais de trânsito, dengue, entre outros. 

Ao relatar o problema, o cidadão receberá um número de protocolo e um prazo para a execução do serviço.

Basta ligar para o número 1746.

Caso esqueça o número, aí vai uma dica: 

1 representa a cidade que você mais ama e 746 as letras "R-I-O" respectivamente no teclado do telefone convencional.

Assim como você, também buscamos um Rio melhor!

 Mais informações, entre no site:

www.1746.rio.gov.br<http://www.1746.rio.gov.br/>

* * Material Especializado

Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br

ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*From: "Salete" <saletesilva.batista@gmail.com>

Boa tarde amigos, sou uma grande simpatizante do IBC, saber desta entidade foi muito bom, quero receber o jornal e gostaria de informações sobre o projeto que realizam junto à comunidade ok? 
Fico aguardando resposta, beijos Salete.

***b

Salve Salete,

Para nós é uma honra tê-la no nosso cadastro de leitores.

 Aos poucos vamos passando as atividades da nossa entidade.

Valdenito de Souza

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), entre no link " contraponto"

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Venha fazer parte da nossa entidade: 

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

 Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

*Conheça a  rádio Contraponto(exaluibc.org.br) uma   web-rádio criada e dirigida por

ex-alunos do Instituto Benjamin Constant.

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

